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PIRI PIRI PLATEAU
415 MONT-ROYAL EST, 

MTL QC H2J 1W2 • 514 504 6464

PIRI PIRI MASSON
3038 MASSON, 

MTL QC H1Y 1X6 • 514 419 5620
VISITEZ-NOUS

WWW.PIRI-PIRI.CA

*Termos e condições no interior do jornal

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal Est
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique Est
(Près de Chistophe-Colomb)
514-278-2900

Combinem.
Poupem.

Canadá restringe contratação
de trabalhadores estrangeiros
temporários

Portugal empata 
no último 
suspiro Página 20

As empresas em locais com uma alta taxa de desemprego não vão poder 
utilizar o programa de trabalhadores estrangeiros temporários, anun-

ciou o governo federal canadiano.
Página 6
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Carneiro: Carta Dominante: 3 
de Ouros, que significa Poder. 
Amor: Procure dar um pouco mais 
de atenção às crianças da sua fa-
mília. Saúde: Evite comidas com 

alto teor de gordura porque o colesterol 
terá tendência para subir. Dinheiro: A sua 
situação económica manter-se-á estável.
Números da Sorte: 7, 28, 16, 38, 24, 41

Touro: Carta Dominante: O 
Sol, que significa Glória, Hon-
ra. Amor: O amor e o carinho 
reinarão na sua relação afetiva. 

Saúde: A rotina poderá levá-lo a estados 
depressivos. Dinheiro: Sem problemas 
neste campo da sua vida.
Números da Sorte: 29, 32, 43, 14, 2, 27

Gémeos: Carta Dominante: Ca-
valeiro de Espadas, que significa 
Guerreiro, Cuidado. Amor: Deixe 
de lado as tristezas e aproveite 
mais efusivamente os momentos 

bons que a vida lhe oferece. Saúde: Cui-
dado com as suas costas. Dinheiro: Pe-
ríodo sem alteração nas finanças.
Números da Sorte: 17, 25, 30, 2, 9, 28

Caranguejo: Carta Domi-
nante: A Imperatriz, que significa 
Realização. Amor: Apague de 
uma vez por todas as recorda-

ções do passado. Saúde: Não se autome-
dique, procure antes o seu médico.
Dinheiro: Esta é uma boa altura para fa-
zer uma doação de caridade.
Números da Sorte: 14, 18, 26, 48, 35, 7

Leão: Carta Dominante: 3 de 
Espadas, que significa Amizade, 
Equilíbrio. Amor: Lute pelo verda-
deiro amor, não se deixe influen-
ciar por terceiros. Saúde: Vigie o 

seu estômago. Dinheiro: Não se precipite 
nas suas compras, pode sair prejudicado.
Números da Sorte: 17, 23, 38, 9, 49, 3

Virgem: Carta Dominante: A Tor-
re, que significa Convicções Erra-
das, Colapso. Amor: Se falar mais 
abertamente acerca dos seus 
sentimentos, poderá ver progredir 

a sua relação afetiva. Saúde: Cuide da 
sua saúde física, faça mais exercício.
Dinheiro: Com trabalho e esforço conse-
guirá atingir o seu objetivo.
Números da Sorte: 49, 10, 5, 19, 11, 20

Balança: Carta Dominante: Va-
lete de Paus, que significa Amigo, 
Notícias Inesperadas. Amor: Irá 
manifestar-se em si uma grande 

energia sensual. Saúde: Consulte o seu 
médico e faça exames de rotina. Dinheiro: 
Resolverá os seus problemas facilmente.
Números da Sorte: 25, 11, 33, 5, 17, 1

Escorpião: Carta Dominante: 
O 6 de Copas, que significa Nos-
talgia. Amor: Não deixe que os 
seus familiares mais afastados te-

nham saudades suas, contacte com eles. 
Saúde: Possíveis problemas com o apa-
relho digestivo. Dinheiro: Tenha cuidado 
com os falsos amigos, pois nem sempre 
as pessoas que nos sorriem são as mais 
verdadeiras.
Números da Sorte: 9, 46, 27, 33, 21, 14

Sagitário: Carta Dominante: 
7 de Espadas, que significa No-
vos Planos, Interferências. Amor: 
Estará muito carente, procure ser 
mais otimista quanto ao seu futuro 

sentimental. Saúde: Tendência para do-
res de cabeça. Dinheiro: Período favorá-
vel, aproveite bem este momento.
Números da Sorte: 23, 11, 36, 44, 29, 6

Capricórnio: Carta Dominan-
te: Valete de Ouros, que significa 
Reflexão, Novidades.
Amor: Guarde o seu sarcasmo e 
fique atento às queixas do seu par.

Saúde: Espere um período regular.
Dinheiro: Poderá investir em novos proje-
tos, mas com prudência.
Números da Sorte: 20, 27, 9, 14, 40, 32

Aquário: Carta Dominante: 
Valete de Espadas, que significa 
Vigilante e Atento. Amor: Andará 
muito exigente ao nível dos afetos 

e das carícias. Saúde: Sentir-se-á cheio 
de energia. Dinheiro: Aproveite bem as 
oportunidades que lhe surjam.
Números da Sorte: 21, 14, 16, 23, 45, 9

Peixes: Carta Dominante: O 2 
de Espadas, que significa Afeição, 
Falsidade. Amor: Não seja tão 
possessivo e ciumento. Saúde: 

Tente dormir as horas necessárias para o 
seu bem-estar físico e psicológico.
Dinheiro: Não gaste mal o seu dinheiro.
Números da Sorte: 45, 9, 28, 34, 17, 41

Fondateurs
Elísio de Oliveira

José Simões Silvestre
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Programação 
Semanal

QUARTA-FEIRA
25 de junho                              
01:30	 Ingrediente Secreto
02:12	B airro Alto
03:00	B om Dia Portugal
05:00	V erão Total
	M angualde
08:00Jornal da Tarde
09:15O Preço Certo
10:09Verão Total
	M angualde
11:39	 Inesquecível
13:117 Maravilhas 
	 Naturais de Angola
	R io Zaire
13:24	L er +, Ler Melhor
13:31Tanto Para Conversar
	L uisa Osório e 
	J orge Jardim Gonçalves
14:13	B em-vindos a Beirais
15:00	T elejornal
15:45	 Ingrediente Secreto
16:30	 O Preço Certo
17:16	 Os Nossos Dias
17:59	T elejornal Madeira
18:32	T elejornal Açores
19:14	B em-vindos a Beirais
20:00	T elejornal América
20:32	 Ingrediente Secreto
21:16	 A Raia dos Medos
22:06	 Estranha Forma de Vida 
	U ma História da Música
	P opular Portuguesa
	 Ep. 1 e 2
23:20	S ons da Madeira
00:24	T elejornal Açores
00:59	T elejornal Madeira

QUINTA-FEIRA
26 de junho                               
01:30	C orrespondentes
02:05	P odium
03:00	B om Dia Portugal
05:00	M undial Somos Nós
	F utebol Park
08:00	J ornal da Tarde
09:15	 O Preço Certo
10:00	M undial Somos Nós
	F utebol ParkDireto
12:00	P rograma a designar
13:00	T anto Para Conversar
	M anuela Azevedo, 
	T ânia Santos 
	 e ana Luandino
14:05	B em-vindos a Beirais
15:00	T elejornalDireto
16:00	C orrespondentes
16:45	 O Preço Certo
17:30	 Os Nossos Dias
18:10	T elejornal Madeira
18:40	T elejornal Açores
19:15	B em-vindos a Beirais
20:00	T elejornal América
20:30	C orrespondentes
21:00	P rograma a designar
21:35	F atura da Sorte
21:40	U ma Família Açoriana
22:30	P rograma a designar
23:30	S ons da Madeira
00:25	T elejornal Açores
00:55	T elejornal Madeira

SEXTA-FEIRA
27 de junho                               
01:30	Programa a designar
02:10	Poplusa
	S ara Paço
03:00	Bom Dia Portugal
05:00	Verão Total
	B atalha
08:00	Jornal da Tarde
09:15	O Preço Certo
10:00	Verão Total
	B atalha
13:00	Portugal em Direto
14:05	Bem-vindos a Beirais
15:00	Telejornal
16:00	Sexta às 9Direto
16:45	O Preço Certo
17:30	Os Nossos Dias
18:15	Telejornal Madeira
18:45	Telejornal Açores
19:15	Bem-vindos a Beirais
20:00	Telejornal América
20:30	3 Por Uma
21:35	Poplusa
	S ara Paço
22:30	Programa
	 a designar
23:25	Sons da Madeira
00:25	Telejornal Açores
00:55	Telejornal Madeira

SÁBADO
28 de junho                               
01:30	Programa a designar
02:05	Portugal 3.0
03:00	Bom Dia Portugal
05:45	Programa a designar
07:05	Portugal 3.0
08:00	Jornal da TardeDireto
09:15	Programa a designar
11:00	Timor - Leste Contacto
11:30	Canadá Contacto 2014
12:00	Programa a designar
14:45	Voz do Cidadão
15:00	TelejornalDireto
16:00	Linha da Frente
16:30	Programa a designar
18:10	Telejornal Madeira
18:45	Programa a designar
19:00	24 HorasDireto
20:35	COOLi
21:10	Telejornal Madeira
21:40	Telejornal Açores
22:15	Programa a designar
23:50	COOLi
00:25	Timor - Leste Contacto
00:55	Canadá Contacto 2014

DOMINGO
29 de junho                               
01:30	Biosfera
02:00	África 7 Dias - 2014
02:30	África Global 2014
03:00	Bom Dia Portugal
05:00	Eucaristia Dominical
06:00	Programa a designar
07:05	Nha Terra 
	 Nha Cretcheu 2014
08:00	Jornal da TardeDireto
09:15	Aqui Portugal
13:35	África do Sul Contacto
14:05	Europa Contacto 2014
14:35	Eurotwitt 2014
15:00	Telejornal
16:15	COOLi
17:00	Programa a designar
19:00	24 HorasDireto
20:30	Programa a designar
21:10	Telejornal Madeira
21:40	Telejornal Açores
22:15	Programa a designar
23:35	3 Por Uma
00:25	África do Sul Contacto
00:55	Europa Contacto 2014

SEGUNDA-FEIRA
30 de junho                               
01:30	Especial Saúde 2013
02:05	Sons da Madeira
03:00	Bom Dia Portugal
05:00	Verão Total
	B ombarral
08:00	Jornal da Tarde
09:15	O Preço Certo
10:00	Verão TotalDireto
	B ombarral
13:00	Portugal em Direto
14:05	Bem-vindos a Beirais
15:00	TelejornalDireto
16:10	Especial Saúde 2013
16:45	O Preço Certo
17:30	Os Nossos Dias
18:13	Telejornal Madeira
18:38	Telejornal Açores
19:10	Bem-vindos a Beirais
20:00	Telejornal América
20:30	Especial Saúde 2013
21:00	Sinais de Vida
21:40	Um dia, Cinco Estórias
22:35	Bairro Alto
23:30	Sons da Madeira
00:24	Telejornal Açores
00:55	Telejornal Madeira

TERÇA-FEIRA
1 de julho                               
01:30	Ingrediente Secreto
02:12	Bairro Alto
03:00	Bom Dia Portugal
05:00	Verão Total
08:00	Jornal da Tarde
09:18	O Preço Certo
10:09	Verão Total
13:00	Portugal em Direto
14:02	Ler +, Ler Melhor
14:10	Vida Animal em
	P ortugal e no Mundo
14:18	Bem-vindos a Beirais
15:00	TelejornalDireto
15:45	Ingrediente Secreto
16:29	O Preço Certo
17:21	Ler +, Ler Melhor
17:30	Os Nossos Dias
18:13	Telejornal Madeira
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Erratum: No artigo da semana passada sobre a festa do Espírito Santo 
de Laval, o Mordomo de 2015 é a Filarmónica Portuguesa do Divino Espírito 
Santo de Laval. Pedimos desculpas pelo erro.

Espírito Santo de Blainville
Informamos que o Império das crianças da Rainha Santa Isabel de Blainville 
será nos dias 5 e 6 de julho, e, o Mordomo deste ano é Jacob Costa Fou-
cault.Sexta-feira reza na escola, Sábado o grupo Os Panteras de Toronto, e 
domingo Eddy Sousa, DJ Xmene o Grupo Folclórico de Laval. Procissão ao 
meio-dia a Igreja Notre-Dame de L’Assomption, com a Filarmónica do Divino 
Espírito Santo de Laval.



A Voz de Portugal  |  25 DE junho de 2014  |  P. 3

Manuel de Sequeira Rodrigues

Clínica sem Apontamento
sexta-feira de 9h - 12h

Clinica de saúde viagem

Medecina Estética
(Botox, Dermafillers, etc.)

2ª-6ª feira: 8h30-18h30
Sábado: 9h00-16h00

Domingo: 10h00-13h30
10$

Les offres peuvent être modifi ées sans préavis. Offert seulement au Québec. Taxes en sus. +Sur le réseau de Fido. La couverture n’est pas offerte dans certaines régions du Yukon, du Nunavut et des Territoires 
du Nord-Ouest. Des frais d’itinérance s’appliquent à l’extérieur du réseau de Fido au Canada. Consultez fi do.ca/itinerance pour obtenir de plus amples renseignements et pour connaître les tarifs d’itinérance au 
pays. 1. Offert uniquement aux clients actuels de Fido abonnés à un forfait mensuel avec facture incluant des services voix (seuls les forfaits prépayés et Données sont exclus). Le tarif pour les autres clients est de 
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qu’avec l’appareil ZTE pour la Téléphonie résidentielle. Le service Téléphonie résidentielle sans fi l fonctionne sur le réseau de Fido. Pour obtenir des renseignements importants sur le service d’urgence 9-1-1, 
consultez fi do.ca/911. Le téléphone fi laire avec ou sans cordon pour la ligne résidentielle n’est pas compris. Certains services ne sont pas compatibles. 2. Les appels interurbains partout au Canada comprennent 
les appels faits au pays sur le réseau de Fido vers des numéros canadiens. Sous réserve des Modalités de service et de la Politique d’utilisation acceptable de Fido, accessibles à fi do.ca/modalites. 3. La fonction 
Renvoi d’appels comprend jusqu’à 2 500 minutes d’appel au Canada. 4. Selon votre emplacement, il se peut que vous ne puissiez pas transférer votre numéro à Fido ; consultez fi do.ca/transferabilite pour vérifi er 
votre admissibilité. 5. Données additionnelles : 10 $ pour 500 Mo ; utilisation excédentaire facturée par tranches de 10 $. Consultez fi do.ca/itinerance pour en apprendre davantage sur les tarifs de notre service de 
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nelle (alertes, messages liés au contenu et aux promotions) et les messages envoyés en itinérance ne sont pas compris et sont facturés aux tarifs en vigueur. 8. Le service permet la réception et la sauvegarde de 
jusqu’à trois messages de trois minutes chacun pour un maximum de trois jours. 9. Le forfait n’est offert qu’au Québec. Les forfaits standards sont offerts au mois ou avec une entente Balance24 de deux ans. Les 
données sont un service mensuel compris dans les forfaits standards. Les frais d’interurbain additionnels, les frais d’itinérance, les frais de transmission de données, les frais liés aux options, les frais de service 
d’urgence 9-1-1 provinciaux (s’il y a lieu) et les taxes sont en sus et sont facturés mensuellement. MCFido et les noms et logos associés sont des marques de commerce utilisées sous licence. © 2014 Fido Solutions

Mont-Royal
1042-A, Mont-Royal E.
514-303-9304

Centre Du Domaine
3235, ave de Granby
514-999-0555

Saint-Zotique
1221 Saint-Zotique E.
514-278-2900
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Telefone residencial
   Chamadas ilimitadas através+ do Canadá2

   Visualizador e Voice mail e 

   reencaminhamento das chamadas3

   Chamada em espera e chamada de conferência

   Nenhuma visita técnico necessário

Combinem.
Poupem.
Adicione ao seu telefone residencial ao seu pacote sem fi o1

por
mês1

Você poderia guardar
o seu número
telefone atual4

Para os clientes Fido
45$

por
mês9

v
v

v

Pacote de um telefone inteligente
   1 Go de dados5

   Chamadas ilimitadas em todo o tempo6

   através do Canadá+

   Textos ilimitadas7

     (Texto, imagem, e vídeo internacionais)

   Visualizador e Voice mail8

v
v

v
v

Este serviço é separado
o telefone sem fi o.
Aparelhos para Telefonia
residencial necessária.

Editorial

O Futebol Depende Tanto da Arte dos Atores
Como o Tempo dos Meteorologistas

À flor da pele, a verdade é que não há nada tão 
democrático como as opiniões, cada pessoa 

tem direito à sua. Acontece que todas as opiniões 
são muito fiáveis até ao dia em que temos que de-
pender delas. E se as consquências de uma pre-
visão meteorológica falhada raramente vai além 
de un chuviscos, no futebol qualquer precipitação 
pode ter consequências bem mais graves.
Desportivamente o temporal para os amantes do fu-

tebol, em dia de descida com um valente quatro a 
zero entre a Alemanha e Portugal, que provocou tons 
amarelos nos portugueses... Não podemos deixar de 
sugerir a opinião de que vale a pena valorizar a parti-
cipação de Portugal no Mundial de Futebol no Brasil, 
porque temos um potencial competitivo.
No entanto, os principais indicadores do encontro 

entre os Estados Unidos da América e Portugal, di-
zem-nos que o mau tempo parece estar a dissipar-se, 
uma tendência de recuperação que se manifesta já no 

resultado de um empate, 2 a 2... Agora encarado com 
um sorriso nos lábios. 
Com as temperaturas a subir esperamos que a arte 

dos atores «jogadores» portugueses saibam aprovei-
tar as boas abertas dos palcos dos estádios do Brasil e 
que se eatabeleça a tolerância desportiva no público, 
que ama o futebol incondicionalmente, com aque-
le fervol especial de sentir e reagir aos momentos e 
surpresas da vida, sem representações trágicas a um 
passo do ridículo. O lendário Portugal já figura na 
galeria da História do Mundo.
O domingo 22 de Junho em Manaus foi um dia se-

reno para a comitiva da seleção portuguesa, numa 
modéstia que devia ser um exemplo desportivo e o 
último  golo teve uma encantadora elegância, foi um 
prémio para todos e o mundo  fala de Portugal: Por 
ali passou a fama para ficarmos mais tempo no cam-

peonato do mundo de futebol de 2014. 
O sol no Brasil vai-se pondo, mas o traje é camisa 

sobre o corpo, elas de mini-saia, os adeptos com os 
cachecóis desportivos. Tudo está em festa. Câmaras 
e máquinas fotográficas é o que não falta , para regis-
tar o espetáculo. Os convidados do outro Futebol, os 
Estados Unidos da América, ficaram chocados com 
o empate.
A seleção portuguesa nos confins do espaço - terra, 

com o conhecido treinador Paulo Bento coordenador 
da equipa e responsável pelos murmúrios da terra. 
Mas a viagem continua e continua também a missão 
de ultrapassar a última fronteira.
No Rio de Janeiro, sempre no mesmo tom bem dis-

posto a voz e a música dos brasileiros paira no ar com 
notas soltas de humor em versão desportiva.
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Parabéns

Primeira comunhão da Vanessa, com seus pais Su-
zana e José Rego e seus irmão Kevin, que festejou 
recentemente o seu aniversário de nascimento. Mui-
tos parabéns à familia Machado-Rego.

Evocar Carlos Querido

A 07 de Julho próximo faz 24 anos que Carlos 
Querido nos deixou.

Com ele partiu uma parte da memória-viva de uma 
geração de portugueses chegados ao Canadá em 
meados da década de 60 do século XX. Mas o seu 
legado patrimonial deixado na Televisão Portuguesa 
de Montréal, de que foi um dos fundadores, no outo-
no de 1973, e coordenador até à hora da sua morte, 
ficou em centenas ou milhares de cassetes-vídeo que 
durante todos aqueles anos soube construir, partindo 
daquilo que lhe era muito caro e que entendia ser ex-
tensivo à Comunidade Portuguesa: a Cultura de uma 
forma geral e a Cultura Portuguesa de uma forma 
particular.
Carlos Querido a par da sua atividade profissional 

que o levou para o Canadá, lembro que era um exce-
lente desenhador-projetista começou, como voluntá-
rio, a trabalhar para e com a Comunidade Portugue-
sa em Fevereiro de 1972 como Animador Cultural. 
Desde essa altura passou a ser uma referência para a 
Comunidade pela sua intervenção, pela sua generosi-

dade, pela sua militância e pela sua cultura.
Porque estou hoje a evocar o nome de Carlos Que-

rido?
Afinal somos amigos (reforço o somos) desde qua-

tro anos antes de ter partido para o Canadá com a 
Luísa e o Pedro, seu primogénito, ainda bebé. Fo-
mos ao longo dos anos até ao momento em que nos 
reencontrámos em Montréal, entre 87 e 90, mantendo 

contactos esporádicos entre nós, sobretudo reatados 
por eles quando vinham a Portugal. Sabiam onde me 
encontrar. Tínhamos a Arte e a Cultura como elos de 
ligação. A minha vida em torno do Teatro e da Dan-
ça Clássica nessa altura permitia que este vínculo de 
amizade não se extinguisse e fosse absolutamente 
generoso até ao fim da sua vida que eu, infelizmente, 
acompanhei nos seus últimos meses. As oportunida-
des criadas por Carlos Querido para eu me integrar 
na Comunidade Portuguesa, a partir da implementa-
ção de momentos como apresentador ou animador de 
programas na Televisão Portuguesa de boa memória, 
foram permanentes e permitiram-me durante os dois 
anos que permaneci em Montréal conhecer a Comu-
nidade, ter apoio “familiar” de amigos e, sobretudo, 
comungar ideias e projetos com um homem que, do 
meu ponto de vista, estava à frente da sua época. Era 
generoso, culto, solidário, humilde, inteligente e di-
nâmico. Mas era também um homem insatisfeito, 
com uma enorme vontade de transformar, mudar e 
inovar. Por vezes não foi suficientemente convincen-
te e, por isso, não teve o(s) apoio(s) que merecia.
Carlos Querido, estivesse ele ainda entre nós, man-

teria um espírito aberto e universal como era próprio 
dele. Da mesma forma que se entregou definitiva-
mente ao serviço público, o de servir a Comunidade 

Portuguesa e nunca se servir dela como pude cons-
tatar durante os anos que permaneci junto dele, esse 
espírito universal seria colocado generosamente ao 
dispor, com a mesma força e intenção, de uma Co-
munidade em transformação. De uma Comunidade 
específica e com identidade cultural própria, a portu-
guesa, para outra Comunidade onde a diversidade e 
a pluralidade cultural são fatores determinantes para 
uma existência em comum. Falo, naturalmente, da 
Comunidade de Língua Portuguesa.
Evocar hoje Carlos Querido, passados estes 24 

anos, é apelar a um sentimento de reconhecimen-
to e de homenagem por parte da Comunidade a 
Carlos Querido e para que esta não se esqueça de 
todos aqueles que, ao longo da sua História tive-
ram e continuam a ter uma forma de estar no seu 
seio, que é de dedicação e de amor pelo próximo, 
pelos valores e pela cultura comum, que é hoje, 
sobretudo, pela Língua Portuguesa.

Avelino Bento
- Professor Coordenador Jubilado do
  Instituto Superior Politécnico de Portalegre
- Amigo de uma vida, da Família Querido

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

Exames da vista - Óculos - Lentes de contacto

tel.: 514 849-9966
4242, boul. st-laurent, suite 204

montréal, qué., h2w 1z3

Alain Côté O.D.

feliz aniversário

Parabéns a você, nesta data querida, muita felicida-
de, muitos anos de vida. Parabéns a você nesta data 
querida muita felicidade, muitos anos de vida! Hoje 
é dia de festa. Cantam as nossas almas. Para o me-
nino Kenny, que festeja o seu aniversário no dia 26 
de junho, uma salva de palmas!
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“Comércio internacional vai 
ser totalmente liberalizado”
O presidente da Câmara dos Despachantes Ofi-

ciais, Fernando Carmo, acredita que o co-
mércio internacional será totalmente liberalizado 
no futuro e que o acordo que está a ser negociado 
entre Estados Unidos e União Europeia é mais um 
passo deste processo.
“Eu penso - é a minha opinião pessoal - que o co-

mércio internacional, mais tarde ou mais cedo, vai se 
totalmente liberalizado. Este acordo [Parceria Tran-
satlântica de Comércio e Investimento] entre Estados 
Unidos e União Europeia é apenas mais um reflexo”, 
afirmou à agência Lusa. A parceria, conhecida pela 
sigla inglesa TTIP, visa eliminar tarifas alfandegá-
rias e alcançar uma hamonização regulatória entre os 
dois maiores blocos económicos mundiais.Fernando 
Carmo lembrou que “já não há barreiras” entre os 
28 países da União Europeia e apontou outros casos 
como o Mercosul (mercado comum sul-americano), 
a ALCA (área de livre comércio que junta Canadá, 
EUA e vários países sul-americanos), bem como vá-
rias organizações asiáticas, para concluir que “só uma 
parte muito reduzida do mundo não faz parte de um 
ou outro acordo” deste género.”Isto tem muito a ver 
com os interesses das multinacionais que querem ter 
uma fábrica em Singapura, outra na Argentina, outra 
na China, outra nos Estados Unidos e querem que os 
bens deles, que normalmente são produtos inacabados, 
circulem entre elas. Querem poder transportar as suas 
mercadorias de um lado para o outro sem que ninguém 
os incomode”, adiantou.O responsável da CDO frisou 
que as alfândegas são vistas como “uma barreira ao 
comércio internacional” e mostrou-se convicto de que 
o livre comércio estaria mais avançado, se não fosse o 
atentado terrorista do 11 de Setembro, que voltou a dar 
capacidade de intervenção às alfândegas numa altura 
em que estas estavam a perder influência.Questiona-
do sobre se o fim das alfândegas significa também o 

fim dos despachantes, Fernando Carmo respondeu que 
estes devem tornar-se mais eclécticos:”O despachante 
tem de deixar de ser o despachante oficial, canalizado 
para a declaração [alfandegária] para passar a ser um 
consultor de comércio internacional. (...) Especializá-
mo-nos quase exclusivamente em questões aduanei-

ras e hoje não é por aí que vamos lá. Temos de ter 
abertura a outras áreas que têm a ver com o início e 
o fim da cadeia comercial, é preciso saber um pouco 
de direito internacional, de contratos, de crédito ban-
cário”.Já as alfândegas deviam deixar de ser “entida-
des cobradoras de impostos” e passar a “acompanhar 
os operadores para promover a economia”.Em 1993, 
com a criação do mercado interno europeu, o número 
de despachantes passou de 600 para metade, existindo 
atualmente cerca de 250, um número que Fernando 
Carmo disse que deve ser reduzido.”Se tivéssemos en-
tre 35 e 50 empresas perfeitamente organizadas seria 
o ideal, porque não há mercado para mais”, destacou, 
apontando também oportunidades com a abertura de 
fronteiras.”Estou convencido de que, em 2017/2018, o 
novo código comunitário trará a abertura das frontei-
ras de serviços aduaneiros. (..) 
Temos de estar preparados”, frisou.Fernando 

Carmo disse que “os grandes portos estão lá fora” 
e que esta é uma oportunidade que se abre.”Se ti-
vermos empresas organizadas, a trabalhar como 
deve ser, têm oportunidade de criar um escritório 
em Roterdão” ou noutros portos europeus.

Anunciado encerramento 
de 311 escolas no 
próximo ano letivo

O Ministério da Educação e Ciência anunciou 
que vai fechar 311 escolas do 1.º ciclo do En-

sino Básico e integrá-las em centros escolares ou 
outros estabelecimentos de ensino, no âmbito do 
processo de reorganização da rede escolar.

“O novo ano letivo terá início em infraes-
truturas com recursos que oferecem melho-
res condições para o sucesso escolar. [Os 
alunos] estarão integrados em turmas com-
postas por colegas da mesma idade, terão 
acesso a recursos mais variados, como bi-

bliotecas e recintos apropriados a atividades físicas e par-
ticipação em ofertas de escola mais diversificadas”, refe-
re a tutela num comunicado emitido esta tarde. Segundo 
a nota, a Secretaria de Estado do Ensino e Administração 
Escolar concluiu sexta-feira mais uma fase da reorgani-
zação da rede escolar, “processo iniciado há cerca de 10 
anos e continuado por este Governo desde o ano letivo 
de 2011/2012, com bom senso e um olhar particular re-
lativamente às características de contexto”. Conforme 
acordado na última destas reuniões, está neste momento 
a ser negociado um novo protocolo que dê continuidade 
ao compromisso estabelecido em 2010, prossiga os tra-
balhos de concentração de escolas e respeite os princípios 
estabelecidos”, lê-se ainda no documento.
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Função Pública usufrui
de quase 300 subsídios
A tabela de suplementos remuneratórios dos 

funcionários públicos é bem mais vasta do 
que o imaginado. Segundo o Expresso, são 280 os 
suplementos salariais que o Executivo quer agora 
clarificar e racionalizar, mas a escolha não será 
fácil. Em alguns dos casos, a título de exemplo, o 
funcionário é pago para tocar o sino, enfrentar o 
mar ou para garantir a redução do preço dos com-
boios.

O Governo paga aos funcionários públicos para to-
car o sino ou enfrentar o mar. Estes são apenas dois 

exemplos dos 280 suplementos salariais que os fun-
cionários públicos usufruem. A lista chega a ser ca-
ricata mas, revela o Expresso, a fatura acaba por ser 
bem pesada: 700 milhões de euros por ano. O Go-
verno pretende clarificar, racionalizar e compactar os 
quase 300 suplementos remuneratórios que todos os 
meses a Função Pública recebe. A tarefa até poderia 
ser simples, não fosse o facto de serem muitos e mui-
to estranhos.O Expresso revela esta semana alguns 
dos suplementos pagos. Uns existem para gratificar 
“tratador de canídeos ou de solípedes” (Ministério da 
Administração Interna - MAI), outros servem para 
pagar a pessoa responsável pelo “toque de sino nas 
cerimónias” e pela colocação da bandeira nacional 
(Ministério da Educação e da Ciência) e ainda mais 
um para garantir a “redução do preço dos comboios” 

(Ministério da Justiça), este pago a 5.234 funcioná-
rios. Contudo, existe ainda um suplemento salarial 
que diz respeito ao subsídio de isolamento, aplicado 
a 179 funcionários do Ministério das Finanças.No 
Ministério da Solidariedade e Segurança Social há 
um suplemento salarial de “colónia de férias”, usu-
fruído por 798 benificiários. No Ministério do Mar, 
por exemplo, é pago a 12 funcionários um “subsídio 
de gases e do mar”, com um custo anual de mais de 
13 mil euros.
O MAI é o ministério que mais suplementos paga. 

Mensalmente são 53, quase tantos como aqueles 
que apenas cinco funcionários no país recebem 
(52). De acordo com a publicação, existe quase um 
quarto das carreiras do Estado que usufruem de 
mais de cinco suplementos todos os meses.

Atriz visita Santuário
de Fátima e torna-se 
freira

A atriz espanhola Olalla Oliveros (a segunda a 
contar da direita) visitou o Santuário de Fáti-

ma, em Portugal, e depois disso decidiu mudar de 
vida e tornar-se freira.
Olalla Oliveros, manequim e atriz espanhola, tornou-

-se freira depois de ter visitado o Santuário de Fátima. 
Em declarações ao El Diario de Carlos Paz, a antiga 
atriz e modelo confessou que apesar do sucesso al-
cançado com a carreira sentiu um “terramoto interior” 

quando visitou o Santuário de Fátima.Depois acon-
selhou-se com um padre de Madrid e foi então que 
compreendeu o “chamamento” de Deus.“Deus nunca 
se engana. Ele perguntou-me se o ia seguir e eu não ti-
nha como recusar”, disse a agora irmã Olalla del Sí de 
María ao site National Catholic Register.A mudança 
ocorreu há quatro anos, mas só agora a ex-atriz decidiu 
falar publicamente sobre a sua nova vida.

Cinco crianças resgatadas 
em desmantelamento de 
rede de pedofilia

Uma centena de pessoas foram presas ou pos-
tas sobre controlo judiciário e cinco crianças, 

vítimas de abusos sexuais, foram resgatadas hoje, 
no resultado de uma vasta investigação sobre uma 
rede de pedofilia canadiana, divulgaram fontes 
policiais.
Os jovens “pré-adolescentes” foram resgatados 

da Columbia Britânica, na costa pacífica do Cana-
dá, de Ontário, no centro, em Quebeque e em Nova 
Brunswick, no este, e mostravam “sinais claros de 
serem vítimas de agressões sexuais”, afirmou a guar-
da real do Canadá, numa conferência de imprensa. 
Os investigadores confiscaram centenas de computa-
dores e discos rígidos, com cerca de dois milhões de 
imagens e vídeos de pornografia juvenil, alguma pro-
veniente de países estrangeiros.No total, 343 acusa-
ções foram realizadas, desde agressão sexual a posse 
e difusão de conteúdos pedófilos, observou a polícia.
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FMI volta a Portugal 2 a 3 vezes 
por ano até pagar empréstimo
O Fundo Monetário Internacional (FMI) “vai 

prosseguir para a monitorização pós-progra-
ma, com duas a três visitas [do Fundo] por ano”, 
segundo fonte oficial do Fundo.
Em resposta a questões colocadas pela Lusa, a ins-

tituição liderada por Christine Lagarde refere que, 
depois do dia 30 de junho, data para a qual o Go-
verno português pediu a extensão para a conclusão 
formal do programa, “o FMI vai prosseguir para a 
monitorização pós-programa, com duas a três visitas 
[do Fundo] por ano “Os relatórios das visitas vão ser 
discutidos pelo ‘board’ [administração] e deverão ser 
publicados posteriormente”, segundo o FMI, subli-
nhando que “normalmente há duas monitorizações 
pós-programa durante um período de 12 meses”. Na 
mesma resposta, o FMI confirma a notícia de hoje do 
Jornal de Negócios de que não vai publicar o relató-
rio relativo à última avaliação regular do programa, 
uma vez que o Governo “decidiu deixar expirar o 
programa sem completar a 12.ª avaliação”.
A ministra das Finanças anunciou na semana pas-

sada que o Governo abdicou de “receber o último 
reembolso do empréstimo” por não querer solicitar 
“uma nova extensão que reabrisse o programa com a 
‘troika’”, composta pelo FMI, pela Comissão Euro-
peia e pelo Banco Central Europeu.Isto porque, para 
concluir o último exame regular ao programa, era 
necessário que o executivo identificasse as medidas 
com que pretende substituir as que foram conside-
radas inconstitucionais pelos juizes do Palácio Rat-
ton.No entanto, o Governo decidiu que só poderia 
anunciar medidas substitutivas quando conhecesse 
a dimensão do buraco orçamental que terá de tapar 
quando o Tribunal Constitucional se pronunciar em 

relação a todas as medidas que está a analisar.Além 
dos quatro artigos do Orçamento do Estado para 2014 
(dos quais chumbou três), o Tribunal Constitucional 
está ainda a avaliar duas medidas que constam do Or-
çamento Retificativo: a Contribuição Extraordinária 
de Solidariedade, que foi reformulada, e o aumento 
dos descontos para a ADSE, SAD e ADM. De acor-
do com as regras do FMI, um país que termina um 
programa de resgate financeiro fica imediatamente 

a seguir submetido a uma supervisão pós-programa 
até que a dívida por pagar seja inferior a 200% da 
respetiva quota.Portugal tem uma quota de cerca de 
1,15 mil milhões de euros, o que significa que ficará 
sob monitorização pós-programa pelo FMI até que a 
dívida por pagar seja inferior a sensivelmente 2,30 
mil milhões de euros. 
Ou seja, Portugal será monitorizado pelo FMI 

até que pague 21,97 mil milhões do envelope fi-
nanceiro total de 24,26 mil milhões de euros que 
recebeu do Fundo, o que deverá acontecer em 
2021, segundo o calendário de reembolsos do em-
préstimo internacional.

Descobertas células que podem
causar forma devastadora de
cancro cerebral
Pesquisadores norte-americanos da Universi-

dade do Alabama anunciaram hoje ter des-
coberto como um tipo de células espalhadas no 
cérebro podem causar uma forma devastadora de 
cancro cerebral, o que, potencialmente, abre espa-
ço para encontrar a cura desta doença.
Num artigo hoje publicado na revista Nature 

Commnunication, a equipa de investigadores da Uni-
versidade do Alabama em Birmingham mostra como 
os gliomas, um tumor das células gliais, aquelas que 

protegem, nutrem e dão suporte aos neurónios, con-
seguem interromper as conexões neuronais normais 
e apoderar-se do controlo dos vasos sanguíneos. Uma 
marca característica dos gliomas é que as células po-
dem migrar de um tumor central e invadir o tecido 
saudável do cérebro, e mesmo se uma massa de tu-
mor for removida cirurgicamente, as células malig-
nas que migraram são deixadas para trás podendo 
causar o surgimento de um novo tumor.Citado pela 
Nature, o neurocientista Harald Sontheimer explicou 
que à medida que avançam, os gliomas deslocam os 
astrócitos, que são células neurológicas em forma de 
estrela que se encontram no cérebro e que desempe-

nham um papel crítico na regulação do fluxo sanguí-
neo no cérebro.De acordo com Harald Sontheimer, 
a chegada de uma célula de glioma muda tudo isso, 
pois “as células de glioma que viajam ao longo dos 
vasos sanguíneos, literalmente, cortam a ligação en-
tre os astrócitos e os vasos e empurra-os para fora 
do caminho”.E, prosseguiu Harald Sontheimer, “ao 
interromper esta ligação neural importante, os efei-
tos cognitivos adversos podem ser esperados. Além 
disso, o estudo mostrou que gliomas então assumir o 

controlo dos vasos sanguíneos para os seus 
próprios fins. E esses fins são principalmente 
para obter os nutrientes do sangue, para que 
possam continuar a crescer e se espalhar”.A 
equipe de Sontheimer afirma que as células 
de glioma tendem a reunir-se nas junções 
dos vasos sanguíneos, quase como se fossem 
acampar ao lado de um córrego onde se junta 
um rio.”Descobrimos que, quando os glio-
mas afastam os astrócitos, ocorrem danos à 

integridade das células endoteliais que formam a bar-
reira hematoencefálica” (uma estrutura membrânica 
que atua principalmente para proteger o sistema ner-
voso central), disse o pesquisador e um dos coautores 
do estudo, Stefanie Robel.Segundo o investigador, 
este processo pode tornar “a barreira enfraquecida 
e aí começa um vazamento através da barreira que 
pode causar graves danos ao tecido cerebral”.Aliás, 
“esse vazamento parece ser uma consequência de as 
células de glioma migrarem ao longo dos vasos san-
guíneos em sua busca de nutrientes”, secundou Sta-
cey Watkins, que também participou na pesquisa da 
Universidade do Alabama em Birmingham.

Explosão em Lagoa
provoca dois mortos
Uma explosão numa casa no concelho de La-

goa, no Algarve, provocou a morte a duas 
pessoas. As autoridades estão a investigar as cau-
sas deste acidente.
Foi encontrada já cadáver a pessoa que estava de-

saparecida na sequência da explosão, seguida de in-
cêndio, desta manhã, numa habitação no concelho de 
Lagoa.
São assim duas as vítimas mortais deste acidente. 

Em declarações à TSF, Vítor Rio, comandante ope-
racional municipal de Lagoa, diz que as autoridades 
estão a investigar as causas do acidente.
Fonte do Comando Distrital de Operações de Socor-

ro (CDOS) de Faro adiantou ainda à TSF que o aler-
ta foi dado às 07:45 e que a explosão ocorreu numa 
vivenda localizada no Vale D’El Rei, no concelho de 
Lagoa.

Mãe de criança desaparecida
na Madeira fica em liberdade
indiciada por tráfico 
de pessoas

A mulher detida por suspeita de envolvimento 
no desaparecimento do filho durante três dias 

em janeiro, no concelho da Calheta (Madeira), fi-
cou em liberdade, com termo de identidade e resi-
dência, indiciada pelo crime de tráfico de pessoas.
A decisão foi anunciada após Lídia Freitas ter sido ou-

vida durante a tarde pela juíza de instrução criminal, no 
Tribunal Judicial do Funchal. «A arguida está indiciada 
pela prática de um crime de tráfico de pessoas», refere 
o documento entregue à comunicação social pelo tribu-
nal. A mesma nota informa que a mãe de Daniel «foi 
restituída à liberdade, aguardando os ulteriores termos 
do processo sujeita às seguintes medidas de coação: 
termo de identidade e residência, obrigação de apresen-
tação bissemanal a efetuar às terças e sextas-feiras, na 
esquadra da PSP da área da sua residência, e proibição 
de se ausentar da Região Autónoma da Madeira». Lídia 
Freitas já abandonou as instalações do tribunal, tendo 
saído pela porta traseira do edifício. A mãe do meni-
no foi detida no sábado pela Polícia Judiciária (PJ), 
no Funchal, seis meses depois do desaparecimento da 
criança, na sequência de diligências desencadeadas na 
sexta-feira, despoletadas por desavenças entre os pais 
do menino e que incluíram interrogatórios ao casal e a 
outra pessoa - não identificada - sobre este caso.
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Le plus ancien journal de langue portugaise au Canada - depuis 1961
A VOZ DE PORTUGAL

Jorge Correia

Cantinho da poesia

O Mundial
A selecção está presente
No campeonato Mundial

Com uma equipa competente 
A representar Portugal

A selecção portuguesa
Mostra sede de glória

E, é desta vez com certeza
Que nos conduz à vitória

Jovens do meu País
Descendentes dos infantes

Não se esqueçam que a vossa raiz
É tão heróica como dantes

O que importa é participar
Pouco importa se vencemos
O que importa é saber honrar 
A Pátria a que pertencemos

José da Conceição

Extremismo

Os últimos acontecimentos no Iraque dão que 
pensar no panorama internacional princi-

palmente pelo evidente paradoxo na identificação 
qualitativa dos grupos envolvidos. Nos países do 
Ocidente habituámo-nos à excessiva influência 
dos filmes e outros formas de entretenimento em 
que há os “bons” e “maus”, e que os “bons” cedo 
ou tarde devem subjugar “os maus”. A realidade 
contudo apresenta-nos um cenário bem distinto. 
No mundo real é difícil de fazer esta qualificação 

porque acima de tudo há os “maus” e os “menos 
maus”, quando não há só “maus” em ambos os la-
dos. Aqui entra o verdadeiro desafio da diplomacia 
e dos políticos em explicarem aos cidadãos comuns 
esta situação sem colocarem em causa ambas as 
partes para uma eventual negociação pacífica e sem 
alarmarem as restantes nações que assistem mais ou 
menos de perto com apreensão. 
Temos assistido a diversas mudanças de campo, 

por exemplo, os Mujahideen durante a Guerra Fria 
foram durante algum tempo aliados dos EUA devi-
do ao inimigo comum que se chamava União So-
viética. Nos últimos quinze anos passaram de “ami-
gos” a “inimigos”. 
No Egito assistimos à queda de Mubarak que havia 

se mantido no poder pela destreza com que angaria-
va apoio externo e ao mesmo tempo exercia o seu 
poder com mão de ferro no próprio Egito. Verificá-
mos recentemente na Síria uma onda de oposição 
armada contra o regime ditatorial instalado. Agora 
no Iraque verificamos mais uma vez o levantar de 
armas contra o governo instalado num regime de-
mocrático patrocinado pelos EUA e outros países. 
No meio disto tudo verifica-se que todas as rea-

ções a estas situações foram um penso rápido e que 
quando se segura uma ponta, outra se solta. Mais 
importante ainda é o facto de que camadas cada vez 
mais jovens se rebelam e optam pelo radicalismo 
violento. 
Algo de errado se passa nesta estratégia interven-

cionista militar e de deixar os intervencionados por 
sua própria conta. 
Há uma questão cultural que importa levar em con-

ta mas que infelizmente leva anos, décadas e talvez 
séculos a ajustar, o que não se adequa às ambições e 
estratégias políticas eleitoralistas de curto prazo das 
forças políticas do Ocidente. 
Em tempos em conversa com um bom amigo acer-

ca do nosso país à beira mar plantado, ele mostrava-
-se desiludido com alguns aspetos da nossa cultura e 
mentalidade e disse-me algo que me ficou na mente: 
são precisas pelo menos três gerações para que a 
mudança seja efetiva. 
Se é discutível o período de três gerações, ainda 

que se compreenda o facto de cada um de nós sofrer 
a influência de três gerações que vai desde a nossa 
própria até à dos nossos avós e por isso haver as-
petos culturais que se propagam por três gerações 
num momento presente, é muito pouco discutível o 
facto de que qualquer mudança cultural exija muito 
tempo e esforço. 
Já anteriormente noutro artigo tive a oportunidade 

de referir que o ser humano, desde o individuo até 
ao coletivo da Humanidade, deve habituar-se a ter 
em consciência que algo que perturbe a Humani-
dade mesmo num local remoto afeta ou afetará a 
Humanidade cedo ou tarde. 
Há uma história interessante com o matemático e 

meteorologista Norte Americano Edward Lorenz 
para explicar a sua teoria do caos onde usa um ce-
nário hipotético de uma borboleta que bata as asas 
provocará uma tempestade do outro lado do mundo, 
e esta história ainda que com sua imagem caricata, 
reflete exatamente o conceito de interdependência 
da Humanidade. Cabe então à Humanidade posi-
cionar-se e envolver-se na luta contra o extremismo 
começando principalmente pelo aspeto educativo 
e de envolvimento de todas as partes. Certamente 
muitos grupos extremistas e radicais agarram-se a 
determinadas ideologias apenas para justificar a sua 
necessidade de violência, de confrontação e de sub-
jugação do seu semelhante. 
No entanto jamais conseguiremos asfixiar esses 

grupos sem lhes cortarmos o fluxo constante de jo-
vens simpatizantes que não encontram lugar na vida 
e que se agarram aos únicos que lhes dão alguma 
réstia de esperança mas que em simultâneo se asse-
nhoreiam deles. 
A falta de oportunidade e de perspectivas é medida 

certa para o desespero de alguns que acrescido de 
determinadas suscetibilidades de personalidade po-
dem facilmente enveredar pelo caminho da revolta 
e da violência. Vemos isso nos países mais desen-
volvidos que ainda não conseguiram encontrar so-
lução para este problema dentro das suas próprias 
sociedades. Outro aspeto fundamental é a relação 
intergovernamental entre os países. A estratégia dos 
responsáveis pela relações internacionais e seus 
respetivos governos devem ter como prioridade 
máxima o erguer daquelas sociedades e não a sua 
manipulação, a troca de conhecimentos e não a im-
posição de valores. 
As sociedades, como consequência do “bater de 

asas da borboleta que provoca uma tempestade 
do outro lado do mundo” devem exigir dos seus 
representantes eleitos a verdadeira defesa dos 
seus interesses através da criação de relações 
saudáveis entre nações e não de lucro económico, 
financeiro e político imediatos. Com esta estra-
tégia atual poderá haver vantagem no imediato 
mas o prejuízo no futuro certamente ofuscará 
essa vantagem em larga medida.

Silva, Langelier & Pereira inc.
S e g u r o s  g e r a i s

75  Napoléon | Montreal
slp@jassure.ca | 514 282-9976

www.os50anos.com
A nossa gente de 1963-2013

Transcendências
Quando tanjo o infinito

Sobre a Existência e o Ser
Paro no tempo e medito

Quão ínfimo é meu saber.
Vejo a minha inteligência

Pequenina e limitada
E apreendo que a ciência

Do Além não sabe nada !...

Mas existem convencidos
Do Além algo saber

Passando a vida iludidos
No seu mero pretender.

Descrente sou quando alguém
De tal saber se enaltece

Quando ao certo do Além
Nada mais que nós conhece.

Os que tentam descobrir
Qual a origem da vida
Rendem-se e vêm cair

Sempre ao lugar da partida.
Nossa humana condição

Não nos permite entender
A sublime Criação 

Transcende o nosso saber !...
Euclides Cavaco
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Greve na SATA com adesão 
de 100% provoca atrasos
em muitos voos
A adesão à greve na SATA convocada pelo Sin-

dicato Nacional dos Trabalhadores da Avia-
ção Civil (SINTAC), que arrancou à meia-noite, 
ronda os 100%, tendo até agora provocado atra-
sos em voos no arquipélago dos Açores, disse fonte 
sindical.
O dirigente do SINTAC 

Filipe Rocha disse à Lusa 
que a adesão à greve na 
companhia aérea dos Aço-
res “ronda os 100%”, já que 
os associados do sindicato 
estão apenas a cumprir os 
serviços mínimos que foram 
definidos para os dias da pa-
ralisação, que termina a 28 
de junho.
Até agora, registaram-se 

atrasos em todos os voos as-
sistidos por pessoal de terra 
afecto ao SINTAC, com es-
pecial incidência nos aero-
portos da Terceira, Faial e Santa Maria, as ilhas onde 
o sindicato tem mais filiados.
Os voos estão com atrasos que chegam a uma hora e 

não são apenas da SATA, já que o pessoal de terra da 
companhia aérea açoriana faz também a assistência 
a voos da TAP de e para o arquipélago, acrescentou
Filipe Rocha.
A adesão à greve e o impacto da paralisação nestas 

primeiras horas do protesto são o esperado pelo SIN-
TAC, disse Filipe Rocha, acrescentando que além de 
terem sido definidos serviços mínimos que o sindi-
cato irá cumprir, também “é natural que a empresa 

se vá protegendo” e tenha adoptado “medidas mais 
ou menos legais para colmatar a falta dos grevistas”, 
substituindo-os por pessoal com contratos a prazo ou 
aligeirando algumas das rotinas de segurança.
Na origem desta greve está um acordo assinado en-

tre a administração da SATA e a plataforma de sin-

dicatos da empresa em 2013, que visou compensar 
os trabalhadores da companhia aérea regional pelos 
cortes salariais do Orçamento do Estado, em troco de 
maior produtividade.
Os associados do SINTAC – que quando o acor-

do foi assinado não integrava a plataforma sin-
dical – rejeitaram, porém, o entendimento, que 
consideram ilegal, e reivindicam a aplicação na 
SATA do mesmo entendimento assinado na TAP. 
A SATA remeteu para mais tarde um comentário 
sobre o impacto da greve na sua operação.

Canadá restringe contratação
de trabalhadores estrangeiros
temporários
As empresas em locais com uma alta taxa de 

desemprego não vão poder utilizar o progra-
ma de trabalhadores estrangeiros temporários, 
anunciou o governo federal canadiano.
Estas proibições destinam-se a áreas com os salários 

baixos, como é o caso do ramo da hotelaria, serviços 
de restauração e comércio de retalho.
Não será permitido às empresas tentar contratar tra-

balhadores estrangeiros para atingir o 
limite agora imposto pelo governo. A 
medida não será aplicável a empresas 
com menos de dez trabalhadores, ou 
de curta duração, não renováveis.
As recandidaturas de contratos de 

trabalhadores estrangeiros temporá-
rios, que sucediam de dois em dois 
anos, vão passar a efetuar-se anual-
mente. A taxa da denominada avalia-
ção de mercado do trabalho vai au-
mentar de 275 para mil dólares (678 
euros).
“O nosso governo tem sido claro 

quanto aos canadianos terem prioridade nos empre-
gos disponíveis. Estas reformas globais e equilibra-
das restabelecem o objectivo original do programa 
de trabalhadores estrangeiros temporários, como o 
último recurso para os empregadores quando não 
há canadianos qualificados para ocupar os postos de 
trabalhos disponíveis”, disse o ministro do Emprego, 
Jason Kenney.
O governante disse ainda que as alterações vão re-

presentar uma significativa redução do número de 
trabalhadores temporários estrangeiros no Canadá e 
melhorar a informação no mercado de trabalho, re-
forçando a aplicação de multas. “Sancionaremos se-
veramente aqueles que infringirem as regras”, frisou.
O governo canadiano também anunciou que vai 

divulgar no primeiro trimestre de cada ano o nome 
dos trabalhadores estrangeiros com as candidaturas 

aprovadas, bem como o nome das empresas com au-
torização para os contratar.
A duração do tempo que um trabalhador estrangeiro 

temporário de baixo salário pode trabalhar no Cana-
dá está a ser reduzida para um total acumulativo de 
quatro para dois anos. 
O governo também anulou o congelamento de 

contratação de trabalhadores estrangeiros tempo-
rários no setor da restauração.

Passos pede iniciativas 
contra desemprego 
«insuportavelmente
elevado»
O primeiro-ministro considerou hoje que, 

embora haja «sinais encorajadores» de 
diminuição do desemprego dos jovens em Por-
tugal, este continua num nível «insuportavel-
mente elevado» e pediu às empresas que lancem 
iniciativas para inverter essa situação.
Pedro Passos Coelho deixou este desafio numa 

sessão em que foi apresentado um programa da 
Nestlé destinado a combater o desemprego dos 
jovens na Europa, que contou com a presença do 
presidente da Comissão Europeia, José Manuel 
Durão Barroso, e se realizou na Fundação Cham-
palimaud, em Lisboa.
Para além de apelar a que esta iniciativa da Nestlé 

sirva «de exemplo para que outras iniciativas deste 
tipo possam multiplicar-se em Portugal», o chefe 
do executivo PSD/CDS-PP elogiou «o papel que 
a Comissão Europeia veio desempenhando ao lon-
go destes últimos anos» e cumprimentou de forma 
«muito amiga» e «agradecida» Durão Barroso.
Estiveram também presentes nesta sessão, da par-

te do Governo português, o vice-primeiro-minis-
tro, Paulo Portas, e o ministro da Solidariedade, 
Emprego e Segurança Social, Pedro Mota Soares, 
e ainda três secretários de Estado.
Estiveram também presentes nesta sessão, da par-

te do Governo português, o vice-primeiro-minis-
tro, Paulo Portas, e o ministro da Solidariedade, 
Emprego e Segurança Social, Pedro Mota Soares, 
e ainda três secretários de Estado.
Na sua intervenção, Passos Coelho defendeu que, 

«na hora da verdade, são as empresas que têm essa 
capacidade para criar o emprego, e não o Estado», 
a quem cabe «promover as reformas que são ne-
cessárias” para um “ambiente económico compe-
titivo».
Por outro lado, disse que «é possível» as empre-

sas combinarem «geração de riqueza» com «res-
ponsabilidade social».
«Felicito, portanto, uma vez mais, a Nestlé, por 

esta extraordinária iniciativa, bem como todos os 
seus parceiros europeus e portugueses, e daqui lan-
ço um desafio a muitas outras empresas em Portu-
gal para que possam seguir este exemplo», refor-
çou.
Dirigindo-se aos representantes das empresas 

presentes nesta sessão, o primeiro-ministro acres-
centou: «Nós também vivemos disso, vivemos do 
trabalho de formiguinha que vamos realizado, mas 
depois também vivemos da dinâmica que com isso 
conseguimos criar e gerar, e essa dinâmica está 
muito também nas vossas mãos».
No início do seu discurso, Passos Coelho alegou 

que em Portugal as «perspetivas de recuperação 
económica se vão confirmando» e «os esforços que 
vêm sendo desenvolvidos para atacar o problema 
do desemprego, e em particular o desemprego jo-
vem, começam também a mostrar sinais encoraja-
dores».
Mais à frente, acrescentou: «Claro que, não obs-

tante isso, nós continuamos a ter um nível de de-
semprego muito elevado, eu direi insuportavel-
mente elevado, sobretudo quando atendemos às 
qualificações dos jovens portugueses hoje e à sua 
necessidade de poderem ter uma mobilidade muito 
maior do que aquela que têm conseguido encontrar 
em termos laborais».
No plano europeu, Passos Coelho sustentou 

que, nos últimos anos, a Comissão Europeia 
presidida por Durão Barroso foi «um motor» 
para que «os países europeus adquirissem mais 
responsabilidade e pudessem dispor também de 
novos mecanismos à escala europeia, mecanis-
mos de alerta, mecanismos de correção», dei-
xando-lhe por isso, um agradecimento.
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Kevin Ledo, um grande
Pintor Português Internacional
A sua prática das artes, foi profundamente in-

fluenciada por dois fatores significativos. O 
primeiro devido ao facto que foi criado num catoli-
cismo ardente o segundo devido á minha formação 
de ilustrador. Apesar de não ser um católico prati-
cante, nem mesmo um ilustrador,a minha orienta-
ção na pintura, deriva de uma reação face a estes 
dois fatores.
A minha obra inspira-se fortemente da iconografia 

religiosa, pois trabalho muitas vezes com a ideia de 
uma “Santa Beleza”. Ao mesmo tempo, derivado á mi-
nha formação em ilustração e design, interesso-me ao 
modo como a beleza feminina é idealizada nas médias, 
em particular nas publicidades dos grandes estilistas 

lery em Vancouver. Também já expos no Mode Mu-
seum de Hasselt na Bélgica e pintei com En Masse em 
Art San Diego tal como no Museum des Beaux-Arts 
em Montreal. Foi apresentado na revista Juxtapose, 
Cool Hunting e numerosas outras publicações e me-

dias, incluindo CBC Radio, Gazette e Montreal Mir-
ror. A obra do Kevin Ledo esteve presente no Festival 
do Mural da sociedade do desenvolvimento do Boul. 
St-Laurent, e a sua obra esta situada na rua Clark en-
tre a rua Rachel e Duluth. 
A Voz de Portugal Congratula este grande artista 

português pela sua impressionante carreira artís-
tica e fazemos votos para uma continuação do seu 
sucesso.

Pintura para angelina 
christina em wynwood, miami

de moda. Estes interesses encontram-se na minha pre-
sente  série “The Guiding Light”. Seguidamente as mi-
nhas pesquisas sobre sujeitos religiosos continuaram 
na série “Ethereal Manifestations”, que faz referência 
á simbólica religiosa do século 21. Intriga-me a mara-

vilha etérea e preocupa-me o idealismo, a beleza que 
costeia a divindade, a mitologia e o misticismo. Ele é 
um Quebequense de origem portuguesa, crescido em 
Montreal numa mistura de culturas étnicas e urbanas. 
Passando do skate e rave, punk e metal, hip e tecno, foi 
inspirado pelas comunidades dentro das quais eu pró-
prio me impliquei. O meu trabalho tem sido exposto 
a nível internacional. Sou representado presentemente 
pela Galerie Yves Laroche em Montreal e Ayden Gal-

Pintura para o Festival Mural
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FINALMENTE COM O AMOR DA MINHA VIDA: FINALMENTE COM O AMOR DA MINHA VIDA: O MESTRE XAMAN, O MESTRE XAMAN, conseguiconsegui abrir os abrir os 
olhosolhos da da minhaminha namoradanamorada ESPERANZA,afimESPERANZA,afim que que elaela realizerealize que o amor que que o amor que temhotemho por por
elaela éé verdadeiro,everdadeiro,e para quepara que elaela deixedeixe de me tratar comode me tratar como umum brinquedo.OBRIGADObrinquedo.OBRIGADO SR.SR.

ÈÈXAMAN. JOSÈ Z.XAMAN. JOSÈ Z.

NINGUÈM TEM A SABEDORIA QUE ESTE INDIO TEM. NINGUÈM TEM A SABEDORIA QUE ESTE INDIO TEM. Felizmente Felizmente eueu fui ver este fui ver este 
espiritualista,queespiritualista,que me me ajudouajudou a recuperar a a recuperar a minhaminha família.Afamília.A partir do momento que me partir do momento que me 
torneitornei alcoólico,elesalcoólico,eles nemnem me me queriamqueriam ver ver mais,atémais,até que este XAMAN me que este XAMAN me ajudou.Muitoajudou.Muito
obrigadoobrigado! ALAN  ! ALAN  obrigadoobrigado! ALAN.! ALAN.

OS ENLAÇOS DESTE XAMAN SÃO MUITO EFICAZES. OS ENLAÇOS DESTE XAMAN SÃO MUITO EFICAZES. EuEu estavaestava tãotão desesperado e desesperado e 
nãonão sabia como sabia como gerirgerir a a situaçãosituação comcom o o homemhomem que que amo.Entãoamo.Então procureiprocurei a a ajudaajuda do do
MESTREMESTRE ee comcom osos seusseus segredossegredos dodo BRASIL eleBRASIL ele fezfez oo meumeu namoradonamorado ficarficar loucolouco porporMESTREMESTRE ee comcom osos seusseus segredossegredos dodo BRASIL,eleBRASIL,ele fezfez oo meumeu namoradonamorado ficarficar loucolouco porpor
mim.Amim.A propósito: vamospropósito: vamos--se casar para se casar para OutubroOutubro, ARLETH, ARLETH

DURANTE MUITO TEMPO,ESPEREI PELA MINHA FELLICIDADE E HOJE ELA É DURANTE MUITO TEMPO,ESPEREI PELA MINHA FELLICIDADE E HOJE ELA É 
COMPLETACOMPLETA,graças,graças a este INDIOa este INDIO que,comque,com aa suasua sabedoriasabedoria fezfez comcom que aque a minhaminha
esposaesposa deixassedeixasse o o seuseu amante,poisamante,pois ele ele tinhatinha--aa sobsob controle de controle de mámá influênciainfluência do do
“TOLOACHE”. “TOLOACHE”. AgoraAgora estamos prestes a ser estamos prestes a ser paispais outraoutra vez de vez de umum quartoquarto filhofilho. . SemSem a a
suasua ajuda,nemajuda,nem seisei o que seria de o que seria de mimmim. RAUL RUIZ.. RAUL RUIZ.

A MÃE DA MINHA MULHER QUERIA SEPARARA MÃE DA MINHA MULHER QUERIA SEPARAR--NOSNOS ee quasequase que que conseguia,atéconseguia,até que que
visiteivisitei o SR. o SR. XAMAN,procurandoXAMAN,procurando a a suasua ajudaajuda e ele e ele conseguiuconseguiu destruírdestruír todas as más e todas as más e 
negativas negativas influênciasinfluências. . AgoraAgora eueu e e minhaminha mulhermulher somos somos tãotão felizesfelizes como antes, como antes, ouou até até 
melhormelhor talveztalvez. . FER Y GABY.FER Y GABY.
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FINALMENTE COM O AMOR DA 
MINHA VIDA: O MESTRE XAMAN, 
consegui abrir os olhos da 
minha namorada  ESPERAN-
ZA, afim que ela realize que 

o amor que temho por ela é verdadei-
ro, e para que ela deixe de me tratar 
como um brinquedo.
OBRIGADO SR. XAMAN. 

JOSé Z.

NINGUéM TEM A SABEDORIA QUE 
ESTE INDIO TEM. Felizmente 
eu fui ver este espiritualis-
ta, que me ajudou a recupe-
rar a minha família. A partir 

do momento que me tornei alcoólico, 
eles nem me queriam ver mais,até que 
este XAMAN me ajudou. 
Muito obrigado! 

ALAN. 
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OS ENLAÇOS DESTE XAMAN 
SÃO MUITO EFICAZES. Eu esta-
va tão desesperado e não 
sabia como gerir a situação 
com o homem que amo.Então 

procurei  a ajuda do MESTRE e com 
os seus segredos do BRASIL,ele fez o 
meu namorado ficar louco por mim.A 
propósito: vamos-se casar para Ou-
tubro.

ARLETH

DURANTE MUITO TEMPO,ESPEREI PELA MINHA FELLI-
CIDADE E HOJE ELA É COMPLETA, graças a este INDIO 
que,com a sua sabedoria fez com que a minha esposa dei-
xasse o seu amante, pois ele tinha-a sob controle de má 
influência do “TOLOACHE”. 

Agora estamos prestes a ser pais outra vez de um quarto 
filho. Sem a sua ajuda, nem sei o que seria de mim. 

RAUL RUIZ.

A MÃE DA MINHA MULHER QUERIA SEPARAR-NOS e 
quase que conseguia, até que visitei o SR. XAMAN, procu-
rando a sua ajuda e ele conseguiu destruír  todas as más e 
negativas influências. Agora eu e minha mulher somos tão 
felizes como antes, ou até melhor talvez. FER e GABY.
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Maleficent

Malévola
Eis que a Disney apresenta uma boa surpresa 

de onde não se esperava absolutamente nada: 
Malévola, longa baseado no clássico A Bela Ador-
mecida a partir da perspectiva de uma das vilãs 
mais temidas das fábulas. Esta é a primeira pro-
dução dirigida por Robert Stromberg, resposável 
por efeitos visuais em Piratas Do Caribe - No Fim 
Do Mundo, Jogos Vorazes e O Labirinto Do Fau-
no. 
Pelo mote, poderíamos ser induzidos a imaginar um 

dramalhão mergulhado em autopiedade por parte da 
protagonista vivida por Angelina Jolie. Felizmente, 
as aparências às vezes enganam e essa releitura bem-
-humorada foge da maioria dos clichês, entre eles, do 
embate maniqueísta entre bem e mal.
A trama apresenta os primórdios da vilã, quando 

ainda era uma fada alada num reino de seres mági-
cos. Este reino, diferente daquele dos humanos logo 
em frente, não possuia rei e vivia em harmonia. Uma 
crítica interessante aos males trazidos pela imposição 
da autoridade.
A calma dos seres mágicos é levemente quebrada 

quando um jovem rapaz adentra a floresta para tentar 
roubar um tesouro das fadas. Ali, conhece a também 
jovem Malévola. Deste encontro, surge um afeto que 
parece, desde o início, tomar um rumo suspeito. 
Anos mais tarde, a então fada será detituída de algo 

importante numa traição e se tornará um ser das som-
bras, com cajado na mão e um corvo no ombro para 
lhe servir de olhos nas alturas. Por meio dele, saberá 
do batizado da filha do rei, para o qual não foi con-
vidada, e joga a famosa maldição da agulha de tear: 
a menina cairá em sono profundo um dia após seu 
aniversário de 16 anos. Para tentar mudar o destino 
da pequena Aurora, o rei a envia para a floresta.
É difícil contornar a história de Malévola sem dar 

spoilers, pois os momentos de traição e descrença no 
amor são fundamentais para a construção da persona-
lidade desta personagem que, nesta versão, não tem 
uma maldade original, mas sim baseada nos traumas 
pelos quais passou. O jovem que a encontra na flores-
ta também é afetado pela miséria do reino onde mora. 
As vivências, de fato, podem transformar para pior.
Será Aurora quem levará Malévola a um conflito 

consigo mesma. Até então, precisou ser forte demais 
para defender o reino das fadas da ambição dos ho-
mens. Quando dirige a palavra ao primeiro rei dizen-
do que ele “não é o seu rei”, destitui sua figura de 
autoridade e ganha um ar quase revolucionário. O 

embate das forças da natureza com as tropas huma-
nas rende ótimos momentos.
Aliás, a ambientação em geral é muito bem feita e 

de aspecto sombrio. Mas o 3D não faz tanta diferença 
neste filme; ao menos da forma como foi utilizado, 
não causa grande impacto. Numa sala de cinema co-
mum a experiência não será menos interessante.
As cenas de ação não deixam nada a desejar e o lon-

go embate final faz, literalmente, as coisas pegarem 
fogo. Destaque para Sharlto Copley cheio de malda-
de no coração. Obviamente, é um filme focado no 
público mais jovem com gosto pelo fantástico. Não 
espere personagens complexos ou grandes dilemas a 
serem resolvidos. 
Bem-humorado, empolgante e sem subestimar 

a inteligência de espectadores de qualquer idade, 
Malévola surpreende e nem joga toda sua luz so-
bre a eterna celebridade Angelina Jolie. Mas, cla-
ro, um “carão” de modelo em uma cena de luta ou 
outra não poderia faltar.

1   2   3   4   5   6   7   8  9  10  11
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11

palavras cruzadas

SUDOKU

8

1

7

5 4

5

6

2

7

9

6 3
2

5

8
7

2

8

1

5

5

3

anedota

solução da semana passada
Horizontais: 1. Acaso, Macau. 2. Vote, Jovens. 3. Amo, Ao, Onda. 4. Lusório, Ter. 
5. Otária. 6. Rim, Aro. 7. Anexar. 8. Bus, Silagem. 9. Ovil, Tê, Ido. 10. Senado, Alar. 11. 
Amara, Tiara. Verticais: 1. Aval, Babosa. 2. Comum, Nuvem. 3. Atos, Resina. 4. Se, 
Ónix, Lar. 5. Ar, Mas, Da. 6. Joio, Rito. 7. Mo, Ota, Lê. 8. Avo, Área, Ai. 9. Centro, Gila. 
10. Andei, Sedar. 11. Usaram, Mora.

1
4 2

7

Horizontais: 1. Limpar, esfregar com areia ou outro 
pó. Servira-se de. 2. Relativo à cúria. Que é de bronze. 
3. Sétima letra do alfabeto grego correspondente ao e 
longo dos latinos. Ligar. Bismuto (s.q.). 4. Despido. Osso 
da coxa dos vertebrados. Aquelas. 5. Ourela. Dar asas a. 
6. Cantor ambulante. Aniversário natalício. 7. Mulher que 
possui muitos bens. Enfurecer. 8. Sobre (prep.). Pífaro. 
Medida itinerária chinesa. 9. A si mesmo. Discursar. Pos-
sui. 10. Pano de algodão com que os guerreiros de Timor 
cobriam o corpo, da cintura ao joelho. Pessoa descen-
dente de uma raça que se diz oriunda de Sem. 11. Planta 
gramínea. Próprio para moer.
Verticais: 1. Gesto com a mão, com os olhos ou com 
a cabeça. Animal de carga. 2. Quebra de relações sociais 
ou familiares. Dividir ao meio. 3. Época notável. Recitar. 
Caminhar. 4. Grito de dor ou de alegria. Que causa fadi-
ga. 5. Escumalha. Esvaziar. 6. Fruto da limeira. Damas 
de companhia. 7. Classe. Qualquer carruagem. 8. Aglo-
meração de serras. Contr. do pron. pess. compl. me e do 
pron. dem. o. 9. Fluido gasoso, transparente e invisível 
que constitui a atmosfera. Grande porção. Sinal gráfico 
que serve para nasalar a vogal a que se sobrepõe. 10. 
Ribanceira. Pequena sala. 11. Aplane. Escrever em ver-
sos rimados.

A minha mulher fugiu com o meu melhor amigo. h 
sim? E quem é ele? Não sei! Só sei que ele agora 
é o meu melhor amigo

Qual é diferença entre um camelo e um diploma-
ta? Um camelo pode trabalha trabalhar vários dias 
sem beber, um diplomata pode beber vários dias 
sem trabalhar.

Dois malucos: - A pesca hoje estava mesmo boa, 
marcaste o lugar onde estávamos? - Marquei, fiz 
uma cruz no casco do barco que alugámos! - És 
mesmo parvo! Então, se da próxima vez não pu-
dermos alugar o mesmo barco como é que vamos 
saber onde é que era?

Conversa entre dois malucos: - Sabias que o padre 
está no hospital? - Não sabia. O que foi que lhe 
aconteceu? - Parece que caiu do escadote e partiu 
uma perna. - O que é um escadote? - Não sei. Já 
há muito tempo que não vou à missa.

preparação:

ingredientes:

Sopa de Cenoura com Laranja

1 cebola picada; 2 dentes de alho pica-
dos; 2 col. (sopa) de azeite de oliva; 3 batatas pe-
quenas, descascadas e cortadas em 4; 5 cenouras 
grandes, descascadas e picadas; 1/2 xíc. (chá) de 
suco de laranja; 2 litros de caldo de galinha; Sal; 
Tabasco; 200ml de creme de leite light/natas ligei-
ras

Em uma panela, refogue a cebola e o 
alho no azeite. Junte as batatas, as cenouras e o 
sal. Refogue. Junte o suco de laranja e deixe apu-
rar uns minutos. Acrescente o caldo de galinha e 
deixe cozinhar até as batatas e as cenouras esta-
rem macias. Retire do fogo. 
Passe pelo liquidificador ou mixer/varinha mági-

ca, até estar bem homogêneo. Volte a mistura para 
a panela, para apurar mais um pouco. Confira o 
sal e acrescente o Tabasco a gosto. Retire do fogo, 
junte o creme de leite/natas e sirva. Na minha, 
juntei iogurte e sementes de girassol.
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Ricardo Araújo Pereira

Ó Gente Vil!
Dra. Maria da Conceição Brasil
mcbrasil2005@hotmail.com

Estava distraidamente a abrir um jornal online 
quando uma notícia me deixou revoltada. Era 

clara e dura. Este governo do retângulo afirmou 
que os salários da Função Pública vão ter cortes, 
já a partir do próximo mês de Julho, de 3,50 a 
10%. Os funcionários públicos abrangidos por 
tão grave penalização são aqueles que auferem 
vencimentos a partir dos 1500 euros.
Não há dúvidas sobre a má-fé destes indivíduos que 

estão à frente dos nossos destinos quotidianos!
Todos nós tivemos conhecimento dos últimos 

chumbos do Tribunal Constitucional. Tanto os cortes 
dos salários como os das pensões de sobrevivência, 
assim como os relativos aos subsídios de desempre-
go e doença foram considerados inconstitucionais. É 
evidente que os lesados, por Passos Coelho e seus 
sequazes, desde Janeiro deste ano até agora sentiram 
alívio por voltarem a ter o poder de compra que lhes 
tinha sido retirado. Mas…hoje um golpe baixo e vil 
veio tirar a esperança e a vontade de acreditar.
Não é possível continuar a ter o nosso País a ser 

governado por esta gente!
Queremos viver com a dignidade que merecemos, 

como cidadãos de uma Europa moderna e segura. 
Gostaríamos de ter a certeza de que o que nos foi 
dado hoje não nos será retirado amanha. Que a tran-
quilidade advinda do equilíbrio financeiro a que te-
mos direito não nos será negada. 
Porém, não é isso que vemos e sentimos num País 

que até afirma que não necessita do último cheque da 
troica. Palermas! O povo irá pagar sozinho esse che-
que centavo a centavo. Não eles, como é evidente. 
Quando alguém ou alguma entidade não conhece 

o que são dificuldades pessoais sérias jamais pode-
rá trabalhar para o bem das pessoas, para a sua paz. 
É aqui que creio situar-se as consecutivas agressões 
perpetradas às pessoas pelos senhores que hoje estão 

no poder. Este desfasamento entre a sabedoria das di-
ficuldades económicas, ou outras, e a ignorância das 
mesmas geram desinteresse pelo bem-estar do povo. 
O resultado está à vista.
Mas, dizia eu, no princípio deste trabalho, que no-

vos cortes estão aí para desfazer a esperança que o 
Tribunal Constitucional veio trazer ainda há poucos 
dias. Cortes duros e pesados. Já para Julho. Será que 
vamos acordar o Presidente da República (que anda 
sempre a dormir…) a fim de verificar a constitucio-
nalidade das tristes novidades do dia de hoje? 
Ao falar com as mais diversas pessoas, de vários 

estratos sociais e/ou diferentes qualificações acadé-
micas, verifico que há uma desilusão generalizada 
acerca do professor Cavaco Silva, Presidente eleito 
pela infeliz confiança do povo. Ao longo do tempo do 
seu segundo mandato pouco vem a público explicar 
as razões para o seu silêncio. Vive fechado em pa-
lácio presidencial ignorando as dúvidas e problemas 
das pessoas que têm sido tão maltratadas pelos indi-
víduos que estão nas cadeiras do poder. 
Repare-se que as últimas decisões a favor dos fun-

cionários públicos e reposição de subsídios tiveram 
origem em pedidos de parecer vindos da esquerda 
e do Partido Socialista. Do PR nem a voz se ouviu. 
Portanto, quem nos defende, afinal? 
A falta de esperança alargou-se à classe média que 

tem visto o seu poder de compra comprometido qui-
çá o cumprimento das suas obrigações, também. Vi-
vem-se tempos de incerteza e descrença. O dia-a-dia 
é aquilo com que podemos contar. Voltámos a uma 
ditadura de desprezo pelo povo, de pensamento único 
para extorquir direitos dos trabalhadores e reforma-
dos, de poder absoluto.
Curiosamente, as lutas contra o Tribunal Constitu-

cional são tão violentas que parece que os juízes que 
lá tomam as decisões estão de má-fé. Não é verdade. 
São esses juízes os únicos defensores que nós temos, 
os últimos homens que não têm tido medo de con-
frontar este Governo formado pelo PSD e CDS/PP.
Bem hajam por isso!

Diz que principia uma
competição desportiva

A humanidade é culturalmente diversa, mas é 
muito belo constatar que existe um traço que 

une a espécie humana inteira: há construtores 
garganeiros em toda a parte.
A escandalosa escassez de informação sobre o as-

sunto leva a que, provavelmente, o leitor não saiba 
que começa hoje o Campeonato do Mundo de fute-
bol. Trata-se de uma competição entre equipas com-
postas pelos melhores jogadores de 32 países, e dis-
puta-se no Brasil. Os jogadores portugueses têm feito 
várias deslocações, a bordo de um autocarro, mas os 
jornalistas persistem em ignorá-las. Ao que parece, 
nesta altura a equipa portuguesa já se encontra numa 
unidade hoteleira do Brasil, mas tirando a exacta lo-
calização geográfica, a descrição pormenorizada das 
instalações e o nome e morada de todos os funcioná-
rios do hotel, são muito poucas as informações que 
nos chegam.
Para receber o Mundial, o Brasil renovou e construiu 

vários estádios, incluindo o estádio nacional, em Bra-
sília - uma cidade em que as equipas de futebol não 
têm grande expressão. O recinto tem capacidade para 
cerca de 73 mil pessoas e, curiosamente, chama-se 
estádio Mané Garrincha - e não estádio do Algarve, 
o nome que se costuma dar a estádios que, depois de 

acolherem dois ou três jogos, deixam de ser usados. 
A humanidade é culturalmente diversa, mas é muito 
belo constatar que existe um traço que une a espécie 
humana inteira: há construtores garganeiros em toda 
a parte. É sob o signo do construtor garganeiro que a 
humanidade dá as mãos e constrói o futuro. E depois 
o futuro nunca mais fica pronto, porque estes emprei-
teiros prometem sempre o fim da obra para uma de-
terminada data mas adiam sistematicamente o fim da 
construção.
De acordo com os jornais brasileiros, alguns está-

dios ainda não estão prontos, o que representa um 
motivo de orgulho para Portugal. Significa que os 
brasileiros retiveram algumas das nossas caracte-
rísticas mais encantadoras. O destino deste mundial 
começou a ser traçado em Tordesilhas, há 520 anos. 
É comovente ver as marcas mais representativas da 
cultura portuguesa um pouco por todo o lado, tes-
temunhando a nossa presença nos quatro cantos do 
mundo. Alguns dos estádios não passaram nos testes 
de segurança, pelo que podem registar-se incidentes 
dentro dos recintos. Fora dos recintos vão certamen-
te registar-se incidentes, devido às manifestações de 
boa parte da população brasileira contra a realização 
do Mundial no seu país. Parece que os manifestantes 
preferem hospitais e escolas para acolher condigna-
mente os cidadãos a estádios para acolher condigna-
mente o Bósnia Herzegovina-Irão. Confesso que não 
sei a quem é que eles saem assim. Alguma coisa cor-
reu mal na nossa colonização.

Ter consciência plena
Augusto Machado

Houve quem tivesse o cuidado de fazer um 
estudo sobre “Mindfulness” (ou seja, 

“Treino de plena consciência” acerca de stresse, 
dor crónica, tristeza e perturbações alimentares 
são situações em que o mindflness, intervenção 
psicológica de inspiração budista, tem sido usa-
do com sucesso. 
Conservar a mente “aqui e agora” e identificar o 

maior número possível de estímulos exteriores e 
interiores a si próprio, sem se concentrar em ne-
nhum em particular: é mindfullness, uma técnica 
de meditação que treina a capacidade de focar o 
momento. Esta prática exige um grande equilíbrio 
entre a concentração e a desconcentração: pede-se 
atenção a tudo o que os sentidos e o pensamento 
são capazes de contemplar e, ao mesmo tempo abs-
tração de cada componente desta “experiência”. 
O objetivo é obter uma observação neutra do que 

se passa, sem sentimentos de tristeza ou euforia, 
conduzindo o praticante a uma nova forma de ver 
e interpretar os problemas e as emoções. 
Pode ser usado em contexto terapêutico, para li-

dar melhor com doenças físicas e psicológicas, ou 
no dia-a-dia, como forma de promover o autocon-
trolo e o bem-estar. 
Os estudos revelam que a prática de mindfulness 

está associada a alterações neurológicas, nomea-
damente em zonas do cérebro relacionadas com a 
regulação de emoções.
 Também foi confirmado que a mediação conduz 

ao aumento do fluxo sanguíneo no coração e dimi-
nui o metabolismo, a frequência cardíaca e o ritmo 
respiratório. Estas alterações fisiológicas podem 
justificar as melhorias sentidas ao nível das emo-
ções negativas, como tristeza e ansiedade. 
O responsável pelo estudo, Osvaldo Santos, psi-

cólogo, explica como se chega à consciência plena: 
“Ao contrário da maioria das técnicas de medita-
ção, esta pretende a descoberta contínua de novos 
estímulos. A pessoa deve dirigir a sua atenção para 
o que a rodeia e o que sente, ou seja, que se deixe 
guiar pelo fluxo do pensamento, sem o interrom-
per. 
Para atingir este patamar, é necessário, por vezes, 

combinar o mindfulness com técnicas de medita-
ção mais concentrativa; o praticante, deve fechar 
os olhos e imaginar-se num ambiente agradável e 
sereno. Utilizando técnicas de relaxamento, atra-
vés da respiração, contração e descontração dos 
músculos, também podem facilitar. 
Uma vez relaxado, é de novo chamado ao “aqui e 

agora”. É uma técnica de autorregulação da aten-
ção de domínio difícil. Depois de bem treinada, 
pode  ser praticada sem a presença de um terapeuta 
ou guia”.
O mindfulness, como qualquer outra técnica de 

meditação, não é uma panaceia para todos os ma-
les, nem para todas as pessoas. 
A maioria dos  inquiridos que pratica esta técnica, 

fazem-no para melhorar o bem-estar geral e cerca 
de metade buscam soluções para aliviar a tristeza, 
situações de burnout (esgotamento no trabalho) ou 
de stresse pós-traumático, dores nas costas, disfun-
ções alimentares (anorexia, bulimia e obesidade), 
de problemas de sono e de abuso de substâncias, 
como drogas e álcool e diminuir o nível de angús-
tia. 
Em geral, as pessoas mostram-se satisfeitas com 

os resultados obtidos. Contudo, para aqueles que 
pretendem recorrer ao mindfulness como forma de 
terapia de um problema físico ou psicológico deve  
consultar um profissional de saúde, como médicos 
ou psicólogos clínicos com formação nesta área. 
Caso não tenha problemas de saúde, tanto pode 

optar por um psicoterapeuta como profissionais 
ligados a centros de budismo ou de mindfulness.  
Melhor ainda será a referência por uma pessoa 
da sua confiança que já tenha experimentado, é 
uma forma de escolher.
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SERVIÇOS consulares
Embaixada de Portugal em Otava
645 Island Drive, Ottawa, K1Y 0B8
T.:1.613.729.0883

Consulado Geral de Portugal em Montreal
2020 Rue de University, suite 2425, H3A 2A5
T.: 514.499.0359 F.: 514.499.0366

Horário de Atendimento
2ª-feira	 9H00-13H00  |  14H00-15H30
3ª-feira	 9H00-13H00
4ª-feira 	 9H00-13H00  |  14H00-17H00
5ª-feira	 9H00-13H00
6ª-feira	 9H00-13H00
Secção VISA
3ª-feira	 14H00-15H00
5ª-feira	 14H00-15H00

Associação dos Pais
333, de Castelneau, H2R 1P8	                  T.: 514.495.3284
Associação de Nossa Senhora de Fátima
1815, Favreau, Laval, H7T 2H1	                          T.: 450.681.0612
Associação Portuguesa do Canadá 
4170, St-Urbain, H2W 1V3	               T.: 514.844.2269
Associação Portuguesa do Espírito Santo
6024, Hochelaga, H1N 1X6                          T.: 514.254.4647
Associação Portuguesa de Lasalle
2136A, Pigeon, H8N 1A6                 T.: 514.366.6305
Associação Portuguesa de Ste-Thérèse
103B, Turgeon, J7E 3H8                          T.: 514.435.0301
Associação Portuguesa do West Island
4789, Boul. des Sources, H8Y 3C6        T.:514.684.0857
Associação Saudades da Terra Quebequente

T.: 514.237.3994
Casa dos Açores do Quebeque
229, Fleury O., H3L 1T8                                       T.: 514.388.4129
Centro Comunitário do Divino Espírito Santo
8672, Forbin Jason, H1K 2J9                                      T.: 514.353.1550
Centro Comunitário Santa Cruz
60, Rachel O., H2W 1G3                              T.: 514.844.1011
Circulo dos Amigos de Rabo de Peixe do Quebec

T.: 450.687.2082
Clube Oriental Português de Montreal
4000, Coutrai, H3S 1C2	  T.:514.342.4373
Clube Portugal de Montreal
4397, St-Lauent, H2W 1Z8	   T.:514.844.1406
Sport Montreal e Benfica
100, Bernard O., H2T 2K1	  T.:514.273.4389

681 Jarry Est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

Centro de Ajuda à Família                      T.: 514.982.0804
Centro Acção Sócio Comunitário      T.: 514.842.8045

CENTROs

Filarmónicas
Banda de Nossa Senhora dos Milagres
6024, Hochelaga, H1N 1X6	  T.:514.254.4647
Filarmónica Divino Espírito Santo
231, rue Fleury O, H3L 1T8	  T.:514.844.1774
Filarmónica Portuguesa de Montreal
260, Rachel E., H2W 1R6	  T.:514.982.0688

Ranchos Folclóricos
Campinos do Ribatejo	 T.:514.648.8343
Estrelas do Atlântico	          T.:450.687.4035
Ilhas do Encanto	  T.:514.388.4129
Portugal de Montreal	                          T.:514.834.0920
Praias de Portugal	  T.:514.844.1406
Verde Minho	  T.:514.865.7603

igrejas
Igreja Baptista Portuguesa	  T.:514.577.5150
Missão Santa Cruz	          T.:514.844.1011
Missão de Nª Sª de Fátima	  T.:450.687.4035

Câmbio do dólar canadiano
23 de junho de 2014

1 Euro = CAD 1.468160
4245 Boul. St-Laurent Tel.: 514.281.0702

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

Mercearia 
Portuguesa

7813 Cartier, Mtl,Qc
Orçamento gratuito 
Tel.: 514.725.6531

1292 rua Jarry
Tel.: 514.721.5665

Servindo a comunidade
há 10 anos

Tel.: 514.943.7907

TRANSPORTES 
BENTO COSTA
Tel.: 514.946.1988

111 St-Paul Este. 
Tel.: 514.861.4562
Fax.: 514.878.4764

www.solmar-montreal.com

3224 Bl. Rosemont
Tel.: 514.507.7686

www.leparadisdupoulet.com

AGÊNCIAS
DE VIAGENS

bancos e 
serviços 

financeiros

CAIXA PORTUGUESA
4244 Boul. St-Laurent

Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

canalizador

fotografo

contabilistas

ANÍBAL AFONSO
C.G.A.

anibal.afonso@sympatico.ca
Tel.: 514.817.2451

dentistas

4270 St-Laurent
Tel.: 514.499.1624 #209

eletricidade

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

agências
funerárias

Eduino Martins
Cel.: 514.862.2319

Pedro Alves
Cel.: 514.898.1152

514.277.7778
www.memoria.ca

importadores

MERCEARIAS

MERCEARIA
SÁ E FILHOS

4701 St-Urbain
Tel.: 514.842.3373

GRANITE
LACROIX INC.
Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  
450.669.7467

www.granitelacroix.com

4242 St-Laurent, #203
Tel.: 514.843.5626

monumentos

notários

restaurantes

CONFORT
4057 Boul. St-Laurent

Tel.: 514.987.7666

Royal Latino Inc
175 Mont-Royal Est
Tel.: 514.849.1153

355 rua Rachel Este
Tel.: 514.844.3054

traduções

transportes

Casamentos, 
Batizados,Festas,...

A Bom preço
Tel.: 514.299.1593

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

restaurantes

Gilberto
Renovações

gerais

T.: 514.668.6281

INFORMAÇÃO
PRA QUEM

LÊ.

RESULTADO
PRA QUEM
ANUNCIA.

renovações

TRAGA O SEU VINHO
LE Grill

Tasquaria
Cozinha portuguesa

Peixe | Tapas

2490 Bélanger, Montreal
Tel.: 514.729.4894

Na apresentação deste 
cupão receba 15% de 

desconto no total da fatura.

Vende-se OU procura-se sócio admi-
nistrador para RESTO-CAFÉ com terraço 
que está aberto desde 2006 no Boul. St Jean em 
DDO. Todo equipado. Num lugar estratégico e 
bastante occupado. Ideal para um restaurante 
Português (frango grelhado) e café; tem licença 
de álcool. MUITO BOA VISIBILIDADE. Perto de 
lojas bastante famosas (SAQ, ESSO, SHELL, 
MENCHIE’S, RBC, SAAQ CENTRO DE ZUM-
BA YOGA E FITNESS...). 55 a 71 lugares e 24 
lugares  na esplanada. GRANDE POTÊNCIAL. 
Ideal para uma pessoa ambiciosa e que esteja 
a iniciar-se no meio da restauração. Vendedor 
muito motivado.

preço modificado
Telefonar para MO: 514 770 0076
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Linhas da mão e 
cartas. Vidente 

com dons naturais. 
Resolve os seus 
problemas sem 

voodoo.
Rosa

514-278-3956

EMPREGOS

PAVÉ BOISBRIAND 
A melhor equipa de 

“pavé-uni” no Quebeque, 
procura pessoa com expe-
riência para a colocação de 

“pavé-uni”. Bom trabalhador. 
Johanne

450-628-5472

Paisagista com 
experiência e “pavé-
uni”, etc. Trabalho 
em Laval. Salário 

conforme experiência. 
450-963-3462

EMPREGOS

Precisa-se de caixeira e pessoa 
para trabalhar na grelha com 

experiência para um restaurante 
português. Deve falar francês

514-688-1015

Precisa-se de um 
cozinheiro/a ou 

ajudante de cozinha 
com ou sem experiência 

para cozinha 
portuguesa.
514-830-3390

Está a ganhar 
o que merece?
Trabalha a partir 

de casa. Part-
-time: 500-1500$ 
possíveis. Full-

-time: 2500-
4000$ possíveis. 
Compatível com 
outras atividades 

ou emprego.
514-961-0770

serviço

Perca peso de forma 
natural e definitiva. 

Programa nutricional 
recomendado por 

médicos. 
Acompanhamento 

gratuito
carlos palma

514-961-0770

Precisa-se de pessoa 
para trabalhar na limpe-
za manutenção geral a 
tempo inteiro. Deve ser 
dinâmico para uma com-
panhia de construção e 
imobiliário. Bom salário. 

514-355-7171 
ou info@plexon.ca

Oferecemos alojamento permanente 
em quarto privado, para senhora res-
ponsável de confiança com experiên-
cia para cuidar de idosa sem mobili-
dade necessitando assistência para 
se deslocar dentro da casa. Devido à 
sua incontinência, precisa de ser mu-
dada e limpa regularmente. Acima de 
todas as tarefas domésticas normais, 
para bom funcionamento de uma 
casa, preparar refeições, algumas lim-
pezas, etc. Salário atrativo, com todas 
as despesas incluídas. A candidata 
ideal deve estar livre de compromis-
sos familiares e poder apresentar re-
ferências.

514-573-3519

varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● Escadas em caracol e diagonal    ●   Degraus em alumínio
● fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● grades com vidro   ●   portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com

A
V
P
8
3
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4
7

Família em Outremont 
está a procura de uma 
empregada em tempo in-
teiro, para ajudar com a 
limpeza, cozinhar e tomar 
conta de crianças. Salário 
a ser discutido. 
Por favor, envie CV para:
 m@masterdid.com

† Maria Correia-Rodrigues
22-12-1920 | 31-05-2014

Originalmente de Montreal, faleceu 
em paz em Otava, Ontário, no dia 
31 de Maio 2014 às 17h00, com a 
idade de 93 anos, a Maria Correia-
-Rodrigues, natural da freguesia 
de Santa Cruz, Madeira, Portugal. 
Esposo do já falecido Antonio Ro-
drigues, Maio, 1977. 
Deixa na dor sua unica filha Alejan-
drina Rodrigues, a sua irmã Fran-
cisca Pragelas, assim como muitos familiares e amigos.

Os serviços funebres estivaram a cargo de:
Capital Funeral Home & Cemetery
3700 Prince of Wales Drive
Nepean, Ontario K2C 3H1
613-692-1211
www.capitalmemorial.ca

O funeral teve lugar no dia 4 de Junho de 2014, apos a 
missa de corpo presente, na capela de Memorial Gar-
dens, seguindo depois o cortejo funebre para o jardim 
dos Apóstolos. Pedem-se só missas pela sua memoria.
A sua filha vem por este meio, agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram a tomar parte nas cerimonias 
funebres ou que, de qualquer forma, se associaram na 
tristeza e na grande dor. A todos um sincero obrigado e 
Bem-Haja.

Maria Angelina Pereira
Faleceu em Montreal, no dia 17 de 
junho de 2014, a senhora Maria An-
gelina Pereira, com a idade de 75 
anos.
Deixa com profunda dor seu marido 
Francisco Amaral, seus filhos Sole-
dade, Francisco e Antonio Amaral, 
seu genro Carlos Pereira e nora 
Ana Catarina Santos, seus netos 
Brian (sua esposa Carla), Jessica 
(seu esposo Anthony), Alexia e Mat-
thew, junto com seus bisnetos Cristiano e Maya. Assim 
como muitos outros familiares e amigos. 

Os serviços funebres estivaram a cargo de:
Magnus Poirier
6825, Sherbooke Este
Montreal, Qc H1N 1C7
Natalia Sousa

O funeral teve lugar no dia 23 de Junho de 2014. O 
cortejo funebre foi para o cemitério Notre-Dame-des-
-Neiges onde foi a sepultar em cripta.
A familia enlutada, na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que os acompanharam nestas horas tao dificeis 
ou de qualquer outro modo manifestaram o seu pesar.
Obrigada a todos e um sincero Bem Hajam!

†

Precisa-se de empregada 
de balcão para uma paste-
laria na comunidade portu-
guesa. 514-281-6947

INFORMAÇÃO
PRA QUEM LÊ.

RESULTADO
PRA QUEM ANUNCIA.
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Quinta-feira 26 de junho
- Mundial 2014
- Divino Espírito Santo

Sábado 28 de junho
- Divino Espírito Santo
- Mundial 2014

Bell Fibe: 880 | Videotron: 255

Joel Neto

REGRESSO A CASA: Um diário açoriano

Esse toiro aguinda

Terra Chã, 5 de Abril de 2014
Este ano vou mesmo ter de contratar alguém para 

dar um primeiro empurrão na horta. Não terei tempo 
para fazê-la sozinho.
Terra Chã, 6 de Abril de 2014
Há pouco, na Radio Swiss Jazz, passou “My Inspi-

ration”. A Kate bordava, o Melville dormia à lareira 
e eu lia esparramado no sofá, com a cabeça na almo-
fada mais confortável da sala. Pena apenas não ser a 
versão dos Dixie Gang, com Paulo Gaspar no clari-
nete. De resto, nenhuma vida é um equilíbrio perfei-
to, mas não haver paradoxos já será alguma coisa.
Um tipo das artes teme pelos seus próprios sucessos 

quando percebe que um bom realizador como Rid-
ley Scott, um extraordinário romancista como Cor-
mac McCarthy no papel de argumentista, bons ou 
excelentes actores como Michael Fassbender, Javier 
Bardem, Penélope Cruz, Bruno Ganz, John Leguiza-
mo ou Rosie Perez (embora acompanhados de uma 
canastrona como Cameron Diaz, por sinal no papel 
mais exigente), mais grandes meios de produção, be-
las ideias narrativas, estupendos – estupendos! – diá-
logos e até uma música nada mal engendrada podem 
resultar, todos juntos, num filme tão desastroso como 
“O Conselheiro”. Todos os anos há, em Hollywood, 

desencontros trágicos entre condições, expectativas e 
resultados. Mas isto é um recorde.

Terra Chã, 7 de Abril de 2014
Creio que – agora, sim – começou a Primavera. 

Compará-la ao regresso à vida não tem nada de me-
táfora. Nem de hipérbole. Já trabalho no croquis da 
horta – agora apenas com as espécies de que gosta-
mos e que já provaram frutificar.
Terra Chã, 8 de Abril de 2014
Maravilhosa caminhada, à hora de almoço, pela Ca-

nada dos Pomares (e afluentes). Às vezes a Terra Chã 
parece toda ela um só bosque encantado.
A ouvir Chico Buarque e Telma Costa e a pensar em 

como a ideia de “cool” subverteu quase tudo o que 
havia de bom e de justo e de admirável na cultura 
popular. Mea culpa. O “cool” é uma merda.
Terra Chã, 9 de Abril de 2014
À noite, passámo-la a recolher o vómito do cão. En-

golira um toalhete Dodot, de modo que foi preciso 
dar-lhe água oxigenada e esperar que a natureza ope-
rasse a sua obra. O veterinário avisou-nos de que per-
deria o apetite durante uns dias, mas que no fim tudo 
ficaria bem. Afinal, bebeu a água oxigenada, vomitou 
35 vezes e deitou-se feliz. Esta manhã, comeu tudo 
e pediu mais. À tarde, fez uma caminhada de cinco 
quilómetros pelas matas à volta dos Viveiros, tornou 
a tropeçar em arame farpado e a estatelar-se contra 
as pedras, afundou-se num lamaçal, foi tomar banho 
a um tanque onde as vacas bebem água no Verão. 
A seguir, comeu biscoitos, manteiga de amendoim, 
tostas. Depois, comeu o jantar todo e agora está ali, 
do lado de fora da porta, a riscar a tinta com as unhas, 
porque sabe onde estão os toalhetes Dodot e, aparen-
temente, ainda não comeu tudo o que tinha a comer 
hoje. Agora que reparo nisso, vivo com uma versão 
canina de mim próprio.
Dói-me o ombro esquerdo a um ponto que quase me 

impede de trabalhar. Em vez de me pôr a fazer contas 
a ataques cardíacos, vou à meteorologia e confirmo 
o que esperava: há 87 por cento de humidade. Tenho 
uma amiga que diz que o segredo para uma boa saúde 
é não ignorar os sinais. Pergunto-me como farão os 
velhos, se já nesta idade um tipo tem todos os dias 
dores num lugar diferente, ou demasiada fome, ou 
demasiada sede, ou falta de apetite, ou suores frios. 
É preciso ser um hipocondríaco para viver até aos oi-
tenta, aparentemente. Mas, nesse caso, e parafrasean-
do a anedota, para que raio há-de um homem querer 
viver até aos oitenta?
Terra Chã, 10 de Abril de 2014
Há poucas coisas tão claramente capazes de me ele-

var o moral como uma boa ronda de golfe, em boa 
companhia e com um bom resultado. Hoje foi um 
desses dias. Houve um tempo em que jogava com al-
guma frequência na casa das setenta pancadas. Com 
os anos, perdi o rasto ao jeito – perdi o swing, como 
se diz na gíria – e, inevitavelmente, perdi também 
um pouco do gosto no jogo. A primeira coisa que me 
aconteceu ao chegar aos Açores, há ano e meio, foi 
ver-me detectadas duas epicondilites, uma em cada 
cotovelo. Nos últimos doze meses, joguei muito pou-
co. Nos últimos seis, creio que quatro vezes, com 
bandas elásticas e intervalos para alongamentos – e 
sempre mal, muito mal ou mesmo terrivelmente. Por 

isso mesmo o setenta-e-oito de hoje, outrora mais ou 
menos banal, constituiu milagre. Voltei para casa a 
cantar odes à minha velha madeira 7 MT MacGregor 
(um taco de senhora que quando o José Manuel Abad 
mo ofereceu, comprado por vinte euros nos saldos 
da Decathlon, já era obsoleto) e a recapitular mental-
mente a ronda, a elaborar estatísticas, a anotar o que é 
preciso melhorar. Fiz três greens a três putts, mas dei-
xei dezoito tee shots jogáveis e catorze no fairway ou 
no green. Arranquei apenas três greens in regulations 
– ainda assim em boa parte por causa da MacGre-
gor, que me permite disfarçar o mau jogo de ferros 
–, mas compensei com cinco up-and-downs, mais os 
dois shot-e-putt dos birdies. Bati trinta e três putts, 
em todo o caso mais do que nos dias bons dos anos 
magníficos, e saí com dois birdies, nove pars, seis 
bogeys, um duplo-bogey e a vitória no match play. 
E agora aqui estou, a escrever sobre isso, a lembrar-
-me de tantos textos que antigamente escrevia sobre 
a poética e a filosofia daquele que um dia descobri 
como o mais belo jogo do mundo, tão capaz de nos 
resgatar uma jornada como de nos partir o coração 
– e, enfim, a sentir-me o melhor golfista e o melhor 
escritor e o melhor amante e o sacana mais perigoso 
que anda aí. Na verdade, nunca me encantou isso da 
literatura que se concentra no voo da bola mal batida 
que nos estraga a tarde, vedando-nos a perfeição e 
devolvendo-nos a condição humana. Eu sempre gos-
tei foi de jogar bem.
Terra Chã, 12 de Abril de 2014
Foi divertido e triste ao mesmo tempo. Um sismo 

de 4,9 na escala de Richter atingiu há duas madru-
gadas as ilhas açorianas de São Miguel e Terceira. 
Um sismo de 4,9 é mais ou menos o equivalente a 
um camião a passar na estrada, mas sem o barulho do 
motor e das rodas – e os açorianos só suspendem a 
leitura do jornal a partir do equivalente a um avião a 
despenhar-se-lhes no jardim. Não obstante, a redac-
ção da SIC fez questão de encomendar uma reporta-
gem ao seu correspondente em São Miguel.
Imagino a reacção do homem: “Mas, colega, 4,9 não 

é assim muito…” É, sim, senhor: avance-se! E então 
lá segue o vox pop, entrevistado após entrevistado: 
“Não, não senti”, “Não, não, por acaso não”, “Não 
senti o quê?”, “Mas houve um sismo, foi?”, “Isso a 
que horas foi? Deve ter sido quando eu estava ferrada 
no sono…” Só ao oitavo depoimento houve uma se-
nhora, enfermeira e trabalhadora por turnos, que dis-
se ter-se apercebido da coisa – e, milagrosamente, lá 
acrescentou que tinha sido “um abalo enorme”. Qual 
foi o lead do pivô na redacção? “Madrugada de susto 
nos Açores.” Eu sei disto porque vivo nas ilhas, mas 
o facto é que viver nas ilhas me tem permitido perce-
ber como chegam as notícias das ilhas (e da província 
em geral) a Lisboa e como Lisboa as trata para entre-
ter os lisboetas. Do ponto de vista social, os Açores 
vivem uma situação de emergência. O desemprego 
cresce a um ritmo avassalador, as contas públicas não 
batem certo com o que reclamam os parceiros da Ad-
ministração Regional, a economia privada definha e 
o INE coloca as ilhas em primeiro lugar em todos os 
rankings de subdesenvolvimento humano.
Nada disto merece reportagem. Um sismozeco é 

uma madrugada de terror. Nem quero imaginar o 
que se passa com a restante província.
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Não há sofrimento sem solução… Não viva mais no negativo, 
a chave do sucesso está ao seu alcance. com 35 anos de ex-
periência. Especialista de todos os trabalhos Ocultos, ajuda 
a resolver os problemas por mais difíceis que sejam: Amor, 
Negócios, Má Sorte, Invejas, Maus-Olhados; Bruxaria; Des-
vios, Amarrações, impotência Sexual, Mau vício, etc. Resul-
tados positivos com honestidade e sigilo absoluto. Não perca 
mais tempo, um só telefonema pode mudar a sua Vida.

514-374-2395

AStrÓLogo – grAnde mÉdium Vidente
ProfeSSor AidArA

falo português

IMPECÁVEL!!! 
Duplex com cave toda acabada e gara-
gem. Casa muito bem estimada, mes-
mos proprietários desde 27anos! Teto, 
janelas e portas novas e muito mais! 
Belo, grande quintal. Rés-de-chão dis-
ponível ao comprador, segundo andar 
alugado por $815/mês muito interesan-
te! Bem situada ao SUL da autoestrada 
Metropolitana, numa rua bem sossega-
da. 

$479,000

Magnifico condo com 2 qtos fechados 
muito bem situado na Henri-Julien à es-
quina da Mont Royal. Const. ’99. Lareira. 
Chão de madeira. Ar-cond. 1 grande bal-
cão e terraço privado com vista na Mon-
tanha! Venha ver! $369,000 negociável.

Plateau
Magnifico apartamento renova-
do a alugar na rua Coloniale. 4 ½ 
com um quarto fechado (poss. de 
separar un 2do quarto). Cozinha e 
casa de banho renovadas. Inclui 
os electro-domesticos , aqueci-
mento , electricidade e ar-condi-
cionado. Tem um pequeno quintal 
ao uso exclusivo. 

$1350/mês
Disponivel rapidamente!

A Beira de Villeray

Realidade Rotineira
Hélio Bernardo Lopes

Se o leitor costuma acompanhar a realidade diária 
da vida portuguesa, mormente por via da gran-

de comunicação social, deverá já ter reparado que se 
tornou uma realidade portuguesa rotineira a queda de 
aeronaves ligeiras, com mortos ou feridos, ou mes-
mo com a felicidade de os não ter. Uma realidade tão 
rotineira como a dos massacres que, semanalmente, 
têm lugar nos Estados Unidos.
Se aqui, desta vez, esse novo acontecimento teve 

lugar no Estado do Oregon, em condições que não 
domino ainda, já entre nós a queda do mais recente 
ultraleve, felizmente sem mortos ou feridos, teve lu-
gar neste Dia de Portugal, próximo de Alter do Chão.
Ora, este caso da rotina na queda de ultraleves em 

Portugal merece algumas referências. Em primei-
ro lugar, não se ouve falar numa qualquer inspeção 
pública às aeronaves, tal como tem lugar com os 
veículos rodoviários. O leitor, tal como eu, não terá 
lembrança de uma qualquer multa por via de falta de 
inspeção a uma aeronave ligeira.
Em segundo lugar, quem nos noticia tais aconteci-

mentos, de pronto refere ir ter lugar um inquérito da 
autoridade competente, sendo que nunca nos chegam 
as conclusões do mesmo. O contrário, pois, do que 
tem lugar com os veículos rodoviários, ou mesmo 
ferroviários. No caso dos desastres com aviões ul-
traleves, ou ligeiros, esse resultado, proveniente do 
inquérito, nunca chega a ser noticiado, nem existe 
memória de um qualquer pedido de responsabilida-
des em juízo.
E, em terceiro lugar, tomando por base a informação 

noticiada, parecem ser relativamente inamovíveis as 
condições legais de acesso à autorização para pilotar 
aeronaves ou para dirigir barcos pequenos, mas em 
condições de poderem navegar bem longe da costa e 
ao longo de toda ela. A uma primeira vista, bom, não 
parece lógico. Apenas a título de exemplo, e na se-
quência do caso do Meco, recorde-se o naufrágio de 
certo barco pequeno – foram muitos os mortos – logo 
um dia ou dois depois daquele caso. E se no caso do 
Meco ainda se chegou a conhecer alguma da investi-
gação realizada, já com o do barco e das correspon-
dentes mortes nunca nada chegou ao conhecimento 
público. O espanto – ou será que não? –, nestes casos, 
é que ninguém parece preocupar-se com tais realida-
des, desde o poder político aos jornalistas e comenta-
dores do que decorre pela nossa vida em sociedade. É 
realmente caso para que nos vejamos acometidos de 
algum espanto. Ou não?

Macabrismo - esposa mata marido
Augusto Machado

Confesso que não tenho prazer em escrever 
sobre temas horrivelmente arrepiantes. 

Hoje será uma excepção. Pois é difícil ignorar 
o que se passa à nossa volta e não condenar os 
comportamentos macabros de alguns seres hu-
manos. 

Lia-se no JN a semana passada: “Esposa mata e 
queima marido para ficar com o amante”. Com a 
devida vénia ao autor da notícia, eis o que se pas-
sou: Os amantes queriam ficar juntos. Planearam 
drogar, asfixiar e queimar o corpo do marido dela, 
que depois foi atirado para uma ribanceira, em 
Gondomar. Estão ambos acusados de homicídio e 
profanação de cadáver.

O plano, frio e calculista, executado por Marlene 
Carvalho, 37 anos e Hélder Semana, de 41, para 
matar o marido dela, José Fernando, de 41 anos. O 
cadáver foi encontrado carbonizado e em decom-
posição, numa ribanceira junto ao rio Douro. Tinha 
sido abandonado lá quatro dias antes pelos aman-
tes. A razão, diz quem conhecia o casal, que após 
13 anos de casamento, do qual nasceu uma filha, 
o relacionamento  de Marlene e José começou a 
desmoronar-se. 
Disputas quase diárias terão levado a mulher a 

envolver-se com um colega de trabalho, Hélder. 
O marido chegou a apanhá-los a beijarem-se. Se-
guiu-se uma curta separação, durante a qual Mar-
lene foi viver com a amante. Mas como ela não 
queria que a sua família soubesse da separação ou 
da  relação extraconjugal, voltou para casa do ma-
rido, pouco tempo depois. No entanto, apesar de 
reatar a relação com o marido, nunca deixou de 
continuar a ter relações amorosas com o Hélder. O 
plano criminoso começou a ser delineado, garante 
o Ministério Público (MP), 15 dias antes do ho-
micídio. A ideia de matar José terá partido da sua 
esposa, Marlene.

Os amantes equacionaram várias hipóteses. Pen-
saram em comprar uma arma de fogo, atropelá-lo 
ou dar-lhe com um pau na cabeça até o matar. Mas 
acabaram por decidir-se, primeiro colocar-lhe cal-
mantes na comida, para lhe retirar a capacidade de 
reação, e só então matá-lo, em casa, e queimar o 

corpo. Para testar o plano, a mulher misturou an-
siolíticos num copo de leite que deu ao marido e, 
noutra ocasião, misturou o mesmo medicamento 
num iogurte. Como os resultados foram os preten-
didos os amantes decidiram avançar. 
Numa certa noite, Marlene fez o jantar. Na fran-

cesinha do marido colocou comprimidos moídos. 
Foi deitar a filha e, às 22.30 horas, foi para a cama 
com o marido, esperou que este dormisse profun-
damente. Perto da meia-noite, ligou para o amante 
para que viesse ter com ela. Já no quarto, ela amar-
rou os pés e as mãos do marido e colocou-lhe uma 
corda no pescoço, que o amante Hélder usou para 
tentar estrangulá-lo. Apesar dos efeitos dos com-
primidos, o marido reagiu e foi então que Marlene 
pegou numa almofada, tapou-lhe o rosto e sentou-
-se em cima dela até ele morrer. Depois embrulha-
ram o corpo num saco-cama, levado no carro do 
amante até à oficina do pai de Hélder, em Valbom, 
e no quintal pegaram fogo ao corpo, deixando-o 
arder durante 40 minutos. Voltaram a embrulhar 
o cadáver num lençol, meteram-no no carro para 
depois o corpo ter sido atirado para uma ribanceira 
junto ao rio.

Os amantes foram detidos mês e meio depois pela 
Polícia Judiciária e confessaram o crime, que pode 
valer-lhes agora 25 anos de cadeia, a pena máxima 
em Portugal. Marlene e José Fernando eram casa-
dos há 14 anos e tinham uma filha de 11 anos. Foi 
a menina que alertou os avós, residentes na casa 
ao lado, quando se apercebeu do desaparecimento 
do pai. Os amantes foram detidos pela  PJ no lo-
cal onde trabalhavam. A História do mundo pouco 
mais é, na verdade, do que registo dos crimes, lou-
curas e misérias da humanidade.
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Foi uma partida imprópria para corações mais 
fracos. Portugal entrou a vencer no Arena 

Amazónia, em Manaus, deixou os EUA darem a 
volta ao marcador no segundo tempo e conseguiu 
o empate a dois golos no último suspiro dos des-
contos. Será o menor dos males, mas não deixa de 
ser um resultado negativo para os sonhos nacio-
nais. Com um ponto somado em duas partidas os 

portugueses ainda não estão fora do Mundial, mas 
podem começar a fazer as malas porque é preciso 
uma conjugação de resultados na última jornada 
do Grupo G que passa por um triunfo robusto da 
equipa de Paulo Bento ao Gana e por uma der-
rota volumosa dos americanos na partida com a 
Alemanha. Uma coisa é certa: não será nada fácil.
E tudo parecia bem encaminhado, quando Nani 

inaugurou o marcador aos 5’. Portugal teve depois de 
sofrer, mas chegou ao intervalo por cima da partida, 
falhando duas flagrantes oportunidades para ampliar 
a vantagem nos instantes finais do primeiro tempo. 
Os EUA, que já haviam ameaçado e muito nos 45’ 
iniciais, foram bem mais acutilantes após o reata-
mento. Aos 64’, empataram a partida e deram a volta 
ao resultado aos 80’. Quando tudo já parecia defini-

tivamente perdido, Ronaldo encontrou a cabeça de 
Varela na área e seria confirmado o empate.
Com quatro jogadores impedidos de alinhar frente 

aos EUA – Rui Patrício, Fábio Coentrão e Hugo Al-
meida, por lesão, e Pepe, castigado -, Paulo Bento 
só mexeu nos lugares que estes elementos deixaram 
vagos, não indo mais longe em matéria de inovações. 
Nos extremos verticais da equipa, Beto, na baliza, e 
Hélder Postiga, no ataque, estrearam-se no Mundial 
do Brasil. E o avançado durou apenas um quarto-de-
-hora em campo, saindo lesionado e cedendo o lugar 
a Éder. Mais uma contrariedade para o seleccionador 

nacional, que impedia muito do que seria a estratégia 
atacante idealizada para a partida.
O conjunto orientado por Jurgen Klinsmann, apre-

sentou apenas uma novidade no que respeita à equipa 
que derrotou o Gana (2-1), no Arena das Dunas, em 
Natal, e foi igualmente forçada. A lesão do ponta-de-
-lança Altidore abriu as portas da titularidade ao mé-
dio Zusi, mas com esta mudança alterou o figurino 
táctico para defrontar os portugueses. Prescindiu do 
4-4-2 que apostou frente aos africanos, optando pelo 
mais cauteloso 4-2-3-1, que não é de todo estranho a 
esta selecção, que tem na defesa férrea e no contra-
-ataque as suas principais armas contra as equipas 
mais cotadas que enfrenta, como Portugal confirmou 
fatalmente na segunda parte do encontro.
Fosse qual fosse a estratégia inicial de Klinsmann 

não durou muito tempo. Se os americanos demora-
ram menos de 30 segundos para inaugurar o marca-
dor no jogo com o Gana, os portugueses demoraram 
um pouco mais, mas fizeram-no logo aos 5’, a con-
firmar uma entrada determinada na partida. Miguel 
Veloso cruzou para a área onde Nani, sem oposição, 
rematou para o golo.
Os EUA tiveram de sair da sua zona de conforto 

e procurar o empate. E fizeram-no com convicção, 

a partir dos 10’, subindo as suas linhas, pressionan-
do bastante o meio-campo adversário e procurando, 
sem cerimónias, surpreender com remates de fora da 
área. Serviriam para afinar a pontaria para a segunda 
metade.
A selecção nacional demorou a reagir, mas acabaria 

por encerrar o primeiro tempo tal como começara a 
partida, ainda que, desta vez, sem mexer no marca-
dor. Pelo meio, a equipa apresentou muitas dificulda-

des nas transições atacantes 
e para contornar a bem co-
locada defesa americana. 
A reacção chegaria nos úl-
timos minutos antes do in-
tervalo, com Nani e Éder a 
fazerem brilhar bem alto o 
guarda-redes Tim Howard.
A partida reatou com um 

grande susto e um forte avi-
so para as cores nacionais, 
valendo Ricardo Costa para 
adiar o golo, em cima da 
linha, num remate de Bra-
dley e sem Beto na baliza. 
Mas, aos 64’, não houve 
como parar o forte remate 
bem colocado de Jermaine 

Jones, que empatava o encontro. 
Se Portugal já estava ansioso, mais ficou e entra-

ria em estado de choque aos 80’, quando Dempsey 
confirmou a reviravolta, numa altura em que os por-
tugueses procuravam desesperadamente recuperar a 
vantagem.
Nos instantes finais, Ronaldo teve finalmente dis-

cernimento para empurrar a equipa e alcançar o 
menos mau. Correu pela direita e cruzou para a 
cabeça de Varela (entrado aos 68’ para o lugar de 
Raul Meireles) que, ao segundo poste, não falhou.

Números do 
Portugal-Estados Unidos

Posse de bola: 48 por cento para os EUA
                        52 por cento para Portugal
Remates: 15/20
Remates enquadrados: 10/9
Ataques perigosos: 33/47
Cruzamentos: 15/22
Livres: 18/12
Defesas guarda-redes: 4/2
Alívios: 12/9
Bolas recuperadas: 43/49
Bolas perdidas: 76/76
Faltas cometidas: 11/14
Cartões amarelos: 1/0
Passes totais: 553/582
Passes completos: 453/488
            (84 por centos para ambas as equipas)
Distância percorrida: 110.299m/106.520m

Portugal empata no último suspiro
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Le Marabout
por excelência 

Você tem um problema? Eu tenho a solução! Sé-
rio, discreto, rápido e eficiente. ESPECIALISTA DA 
IRMÃ DA ALMA. Capaz de prever o passado, pre-
sente e futuro. Eu ficaria feliz em ajudá-lo seja qual 
for o seu problema, mesmo onde outros falharam. 
Descendente de uma família conhecida pela assis-
tência, apoio e resolução definitiva do seu proble-
ma. Pagamento após o resultado.

100%
garantido

WWW.VOYANTMEDIUMSYCHIC.COM 
514-261-2369 DOWNTOWN | Guy

Seu problema, a minha solução
Várias especialidades: amor renovado, sorte, 
proteção, desenfeitiçar, sucesso nos negó-

cios, jogo, amor, etc. Não veja mais a vida em 
preto.  Todo problema tem solução.

Recebe: Das 8h às 22h, todos os dias
Pagamento após resultado.

514.464.1896 | no centro da cidade

Sr. LAURENT
VIDENTE, PRATICANTE

Sr. Pascal 100% de sucesso
vidente - médio - astrólogo

Resolve todos os seus problemas, 
independentemente da sua origem. 

Amor duradore, carinho de volta (perto ou de 
longe). Lealdade entre homem e mulher, sorte 

e muito sucesso, desenfeitiçar, proteção contra 
maus espíritos. trabalho sério.

Rápida e garantida
Pagamento após resultado

514-464-2338

Brazil	 3	 2	 1	 0	 7	 1	 7
México	 3	 2	 1	 0	 1	 0	 7
Croácia	 3	 1	 0	 2	 6	 6	 3
Camarões	 3	 0	 0	 3	 1	 9	 0

12 Junho 2014 - 16H00 | Brasil 3-1 Croácia
13 Junho 2014 - 12H00 | México 1-0 Camarões
17 Junho 2014 - 15H00 | Brasil 0-0 México
18 Junho 2014 - 18H00 | Camarões 0-4 Croácia 
23 Junho 2014 - 16H00 | Camarões 1-4 Brasil 
23 Junho 2014 - 16H00 | Croácia 1-3 México

Grupo A
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Holanda	 3	 3	 0	 0	 10	 3	 9	
Chile	 3	 2	 0	 1	 5	 3	 6	
Espanha	 3	 1	 0	 2	 4	 7	 3	
Austrália	 3	 0	 0	 3	 3	 9	 0

13 Junho 2014 15H00 | Espanha 1-5 Holanda 
13 Junho 2014 - 18H00 | Chile 3-1 Austrália
18 Junho 2014 - 12H00 | Austrália 2-3 Holanda 
18 Junho 2014 - 15H00 | Espanha 0-2 Chile
23 Junho 2014 - 12H00 | Holanda 2-0 Chile
23 Junho 2014 - 12H00 | Austrália 0-3 Espanha

Grupo B
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Colômbia	 3	 3	 0	 0	 9	 2	 9	
Grécia	 3	 1	 1	 1	 2	 4	 4	
C. do Marfim	3	 1	 0	 2	 4	 5	 3	
Japão	 3	 0	 1	 2	 2	 6	 1

14 Junho 2014 - 12H00 | Colômbia 3-0 Grécia 
14 Junho 2014 - 21H00 | C. do Marfim 2-1 Japão
19 Junho 2014 - 12H00 | Colômbia 2-1 C. do Marfim 
19 Junho 2014 - 18H00 | Japão 0-0 Grécia
24 Junho 2014 - 16H00 | Japão 1-4 Colômbia 
24 Junho 2014 - 16H00 | Grécia 2-1 C. do Marfim

Grupo C
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Costa Rica	 3	 2	 1	 0	 4	 1	 7	
Uruguai	 3	 2	 0	 1	 4	 4	 6	
Itália	 3	 1	 0	 2	 2	 3	 3	
Inglaterra	 3	 0	 1	 2	 2	 4	 1

14 Junho 2014 - 15H00 | Uruguai 1-3 Costa Rica 
14 Junho 2014 - 18H00 | Inglaterra 1-2 Itália
19 Junho 2014 - 15H00 | Uruguai 2-1 Inglaterra
20 Junho 2014 - 12H00 | Itália 0-1 Costa Rica
24 Junho 2014 - 12H00 | Itália 0-1 Uruguai 
24 Junho 2014 - 12H00 | Costa Rica 0-0 Inglaterra

Grupo D
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

França	 2	 2	 0	 0	 8	 2	 6	
Equador	 2	 1	 0	 1	 3	 3	 3	
Suíça	 2	 1	 0	 1	 4	 6	 3	
Honduras	 2	 0	 0	 2	 1	 5	 0

15 Junho 2014 - 12H00 | Suíça 2-1 Equador
15 Junho 2014 - 15H00 | França 3-0 Honduras
20 Junho 2014 - 15H00 | Suíça 2-5 França 
20 Junho 2014 - 18H00 | Honduras 2-1 Equador
25 Junho 2014 - 16H00 | Honduras-Suíça 
25 Junho 2014 - 16H00 | Equador-França

Grupo E
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Argentina	 2	 2	 0	 0	 3	 1	 6	
Nigéria	 2	 1	 1	 0	 1	 0	 4	
Irão	 2	 0	 1	 1	 0	 1	 1	
Bósnia e H.	2	 0	 0	 2	 1	 3	 0

15 Junho 2014 - 18H00 | Argentina 2-1 Bósnia e H.
16 Junho 2014 - 15H00 | Irão 0-0 Nigéria
21 Junho 2014 - 12H00 | Argentina 1-0 Irão
21 Junho 2014 - 18H00 | Nigéria 1-0 Bósnia e H.
25 Junho 2014 - 12H00 | Nigéria-Argentina 
25 Junho 2014 - 12H00 | Bósnia e H.-Irão

Grupo F
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Alemanha	 2	 1	 1	 0	 6	 2	 4	
EUA	 2	 1	 1	 0	 4	 3	 4	
Gana	 2	 0	 1	 1	 3	 4	 1	
Portugal	 2	 0	 1	 1	 2	 6	 1

16 Junho 2014 - 12H00 | Alemanha 4-0 Portugal
16 Junho 2014 - 18H00 | Gana 1-2 EUA
21 Junho 2014 - 15H00 | Alemanha 2-2 Gana
22 Junho 2014 - 18H00 | EUA 2-2 Portugal
26 Junho 2014 - 12H00 | Portugal-Gana 
26 Junho 2014 - 12H00 | EUA - Alemanha

Grupo G
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Bélgica	 2	 2	 0	 0	 3	 1	 6	
Argélia	 2	 1	 0	 1	 5	 4	 3	
Rússia	 2	 0	 1	 1	 1	 2	 1	
C. do Sul	 2	 0	 1	 1	 3	 5	 1

17 Junho 2014 - 12H00 | Bélgica 2-1 Argélia
17 Junho 2014 - 18H00 | Rússia 1-1 C. do Sul
22 Junho 2014 - 12H00 | Bélgica 1-0 Rússia
22 Junho 2014 - 15H00 | C. do Sul 2-4 Argélia
26 Junho 2014 - 16H00 | C. do Sul - Bélgica
26 Junho 2014 - 16H00 | Argélia - Rússia

Grupo H
Equipes	J	V	   E	 D	GF	GC	P   ts

Estádio do Maracanã
Rio de Janeiro

50: Colômbia - Uruguai

28 DE JUNHO - 16:00

Estádio Castelão
Fortaleza

51: HOLANDA - MÉXICO

29 DE JUNHO - 12:00

Arena Pernambuco
Recife

52: Costa Rica - Grécia

29 DE JUNHO - 16:00

Estádio Mineirão
Belo Horizonte

49: BRAZIL - CHILE

28 DE JUNHO - 12:00

Estádio Nacional
Brasília

53: [1E] - [2F]

30 DE JUNHO - 12:00

Estádio Beira-Rio
Porto Alegre

54: [1G] - [2H]

30 DE JUNHO - 16:00

Arena de São Paulo
São Paulo

55: [1F] - [2E]

01 DE JULHO - 12:00

Arena Fonte Nova
Salvador

56: [1H] - [2G]

01 DE JULHO - 16:00

Estádio do Maracanã
Rio de Janeiro

57: [v53] - [v54]

04  DE JULHO - 12:00

Estádio Castelão
Fortaleza

58: [v49] - [v50]

04  DE JULHO - 16:00

Estádio Nacional
Brasília

59: [v55] - [v56]

05  DE JULHO - 12:00

Arena Fonte Nova
Salvador

60: [v51] - [v52]

05  DE JULHO - 16:00

Estádio Mineirão
Belo Horizonte
61: [v57] - [v58]

08  DE JULHO - 16:00

Arena de São Paulo
São Paulo

62: [v59] - [v60]

09  DE JULHO - 16:00

Estádio do Maracanã
Rio de Janeiro

64: [v61] - [v62]

13  DE JULHO - 15:00

Estádio Nacional
Brasília

63: [L61] - [L62]

12  DE JULHO - 16:00

Quartas
de-Final

OITAVOS
de-Final

MEIAS-de-FinaIS FINALterceirO LUGAR
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Nico Rosberg Vence GP da Austria
Numa mais preciosa dobradinha da Mercedes GP

Nico Rosberg, da Mercedes, venceu o GP da 
Áustria, oitava etapa da temporada 2014 de 

Fórmula 1, neste domingo, seguido pelo seu com-
panheiro inglês Lewis Hamilton e pelo finlandês 
Valtteri Bottas, da Williams, a completar o pódio. 
O brasileiro Felipe Massa, companheiro de Bottas,  

da pole-position no sabado , manteve a liderança até a 
primeira rodada de pit-stops. Bottas chegou a perder 
a segunda posição logo ao apagar das luzes verme-
lhas, mas poucas curvas depois recuperou a posicao  
perdida  . A Mercedes acabou por acertar na estrate-
gia  de pit-stops melhor do que os outros , adiantando 
sempre as paradas e, com isso, andando sempre com 
pneus mais novos mais cedo e foi daí que conseguiu 
colocar seus dois pilotos na frente. Rosberg e Hamil-
ton encenaram uma disputa pela vitória no fim da 
prova, mas não chegaram a ficar lado a lado. O mes-
mo aconteceu com a dupla da Williams, mas Bottas 
ficou mesmo à frente, que, como a Mercedes, optou 
parar antes do que Massa e ficou com a frente. 
A quinta posição ficou com o espanhol Fernando 

Alonso, da Ferrari, que chegou a se aproximar de 
Massa na parte final da prova, mas sem velocidade 
de reta, logo desistiu e se conformou com a posi-
ção que tinha. O mexicano Sergio Perez, da Force 
India, optou por uma estratégia diferente, largando 
de pneus duros. Perez então por várias vezes chegou 

a liderar a prova e ficar entre os primeiros , quando 
ainda tinha uma parada a menos ,mas no momento 
em que os pit-stops se igualaram Perez voltou na sex-
ta posicao .Com os dez primeiros na seguinte ordem  
: o dinamarquês Kevin Magnussen, da McLaren, o 
australiano Daniel Ricciardo, da Red Bull, o alemão 
Nico Hulkenberg, companheiro de Perez, e o finlan-
dês Kimi Raikkonen, companheiro de Alonso este 
que feliz comentava :(Eu acho que posso considerar 
que esta seja a minha melhor corrida da temporada, 
porque terminar 18s atrás da Mercedes numa corrida 

sem nenhum carro de segurança ou quaisquer inci-
dentes particulares, é um bom resultado. Foi impos-
sível manter Hamilton atrás de mim e o 5º lugar foi 
realmente o melhor que poderíamos fazer hoje, por-
que os primeiros quatro carros eram mais rápidos e, 
portanto, mereciam terminar à nossa frente. Nós for-
çamos pesado durante toda a corrida sem problemas, 
o que significa que, pouco a pouco, estamos a me-

lhorar Claro, há ainda um longo caminho a percorrer, 
mas o objetivo ainda é fazê-lo bem e marcar pontos. 
Cada pista é uma história diferente e vamos sempre 
tentar o nosso melhor.”

A surpresa mais expressiva da corrida foi ,o alemão 
Sebastian Vettel, companheiro de Ricciardo, que cor-
reram na casa de sua equipe – o circuito de A1 Ring 
não é somente na Áustria, país da Red Bull, mas tam-
bém de propriedade da marca fabricante de bebidas 
energéticas -, e logo na largada perdeu potência, an-
dou lento e acabou por ficar  com uma volta de des-
vantagem. Pouco depois, com o problema eletrônico 
foi sanado, Vettel voltou a andar forte, mas uma volta 
atrás. Perto da metade da corrida, a Red Bull e Vettel 
optaram pelo abandono para economizar equipamen-
to. O heroi do dia, Nico Rosberg no final da corrida 
dizia : 
“Foi um resultado incrível para nós aqui. Foi ótimo 

voltar à Áustria – para mim, foi quase como estar na 
minha corrida em casa na Alemanha. Esta é uma óti-
ma pista, com fãs incríveis e também um ótimo resul-
tado para nós no final. Tenho de agradecer a equipe 
pelo ótimo carro e uma estratégia perfeita. Escolhe-
mos o modo agressivo de parar mais cedo e ultrapas-
sar a Williams dessa maneira, o que funcionou muito 
bem. Tivemos de cuidar dos nossos freios, o que foi 
trabalhoso durante toda a prova. Isso também funcio-
nou perfeitamente para mim. 
Antes do fim de semana, minha meta era ampliar 

a vantagem no campeonato, o que consegui. Por-
tanto, podemos ficar confiantes para a próxima 
corrida em casa da equipe em Silverstone. Um 
ótimo trabalho também da Williams, eles foram 
a segunda força hoje. Parabéns a eles.” Próximo 
encontro a 6 de Julho no GP da Inglaterra.

Hélder Dias

RESULTADOS FINAIS 
deste GP da AUSTRIA

1) Nico Rosberg (ALE/Mercedes GP) 
2) Lewis Hamilton (ING/Mercedes GP) 
3) Valtteri Bottas (FIN/Williams) 
4) Felipe Massa (BRA/Williams) 
5) Fernando Alonso (ESP/Ferrari) 
6) Sergio Perez (MEX/Force India) 
7) Kevin Magnussen (DIN/McLaren) 
8) Daniel Ricciardo (AUS/Red Bull) 
9) Nico Hulkenberg (ALE/Force India) 
10) Kimi Raikkonen (FIN/Ferrari) 
11) Jenson Button (ING/McLaren) 
12) Pastor Maldonado (VEN/Lotus) 
13) Adrian Sutil (ALE/Sauber) 
14) Romain Grosjean (FRA/Lotus) 
15) Jules Bianchi (FRA/Marussia) 
16) Kamui Kobayashi (JAP/Caterham) 
17) Max Chilton (ING/Marussia) 
18) Marcus Ericsson (SUE/Caterham) 
19) Esteban Gutierrez (MEX/Sauber) 

Michael Schumacher saiu do Coma...
HÉLDER DIAS

Michael Schumacher saiu do coma e deixou o hos-
pital francês de Grenoble, onde recebia tratamen-
to desde dezembro de 2013, quando sofreu um 
acidente de sky. A informacao  foi confirmada ofi-
cialmente pela porta-voz do ex-piloto de Fórmula 
1, Sabine Kehm. 
“O Michael deixou o CHU Grenoble para continuar 

a sua longa fase de reabilitação. Ele já não está em 
coma”, afirmou Sabine Kehm, em comunicado. 
No mesmo documento, Kehm diz que a família 

agradece aos médicos, enfermeiros e terapeutas que 
trataram Schumacher, assim como a todos os fãs que 
mostraram o seu apoio. 
“Todos fizeram um trabalho formidável durante es-

tes primeiros meses”, lê-se no mesmo comunicado, 
no qual constam ainda os agradecimentos “a todas as 
pessoas que enviaram os melhores desejos de recupe-
ração ao Michael. Que, certamente, ajudaram”. 
“Pedimos a todos para que, no futuro, respeitem o 

fato de que esta longa fase de recuperação ser rea-
lizada de forma privada”, acrescenta o comunicado. 
Michael Schumacher deu entrada, esta segunda-

-feira, no Hospital Universitário Lausanne, na Suíça, 
depois de ter deixado o hospital francês de Grenoble, 
onde esteve internado durante cerca de seis meses. O 
local onde o piloto vai continuar “a sua longa fase de 
reabilitação” não foi divulgado no comunicado que  
Sabine Kehm, porta-voz da família, que não forneceu 
nenhum detalhe sobre o estado de saúde de Schuma-
cher. Contudo, o porta-voz do hospital de Lausanne, 
Darcy Christen, confirmou a transferência de Schu-
macher, esta segunda-feira. “A família está com ele, 
num espaço preparado especialmente para preservar 
a sua privacidade e para assegurar os melhores cuida-
dos possíveis”, afirmou. “Como para qualquer outro 
paciente, desejamos respeitar o segredo médico e a 
esfera privada da família”, acrescentou. A família de 
Schumacher vive na Suíça, em Gland, uma pequena 
cidade entre Genebra e Lausanne. 
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Major League Soccer (USA)

P	 Equipa	 J	 V	 E	 D	 GM	  GS	 P

1-DC United	 15	 7	 4	 4	 22	 16	 25
2-NE Revolution	 14	 7	 2	 5	 21	 18	 23
3-Sporting KC	 15	 6	 4	 5	 21	 14	 22
4-Toronto FC	 11	 6	 1	 4	 15	 13	 19
5-NY Red Bulls	 15	 4	 6	 5	 22	 22	 18
6-Columbus Crew	 15	 4	 6	 5	 18	 18	 18
7-Houston Dynamo	 16	 5	 2	 9	 16	 29	 17
8-Philadelphia U.	 16	 3	 6	 7	 22	 27	 15
9-Chicago Fire	 14	 2	 8	 4	 22	 25	 14
10-Impact Montréal 	 13	 2	 4	 7	 13	 26	 10

Grupo Este

P	 Equipa	 J	 V	 E	 D	 GM	  GS	 P

1-Seattle Sounders	 15	 10	 2	 3	 32	 23	 32
2-Real Salt Lake	 15	 6	 7	 2	 25	 21	 25
3-Colorado Rapids	 15	 6	 4	 5	 21	 18	 22
4-FC Dallas	 17	 6	 4	 7	 28	 28	 22
5-Vancouver W.	 13	 5	 6	 2	 25	 20	 21
6-Portland Timbers	 16	 4	 8	 4	 28	 27	 20
7-LA Galaxy	 12	 4	 5	 3	 16	 11	 17
8-SJ Earthquakes	 13	 4	 4	 5	 15	 14	 16
9-Chivas USA	 14	 2	 5	 7	 14	 26	 11

Grupo oEste

As contas de Portugal
para se apurar
A seleção portuguesa de futebol está obrigada a 

vencer o Gana, na quinta-feira, para ter hi-
póteses de se qualificar para os oitavos de final do 
Mundial2014, mas já não depende apenas de si 
próprio. Ajuda da Alemanha e goelada forjam té-
nue esperança de apuramento. Um empate entre 
alemães e norte-americanos afasta, desde logo, o 
conjunto luso, uma vez que as duas equipas soma-
riam cinco pontos, marca inalcançável pelo con-
junto comandado por Paulo Bento.
O melhor cenário para a formação das “quinas” é a 

vitória da Alemanha sobre os EUA, que, se for por 
apenas um golo, obrigará Portugal a vencer o Gana 
por, pelo menos, quatro golos de diferença. Neste ce-
nário, decidiriam os golos marcados.
Com vitória de 1-0 sobre Gana, Portugal passa se: 

A Alemanha ganhar por 5-0 aos EUA. Nesse caso, a 
equipa portuguesa ficará com quatro pontos, tantos 
quantos os norte-americanos, e com uma diferença 
de golos de 3-6, superior à dos Estados Unidos (4-8).
Com vitória de 2-0 sobre Gana, Portugal passa se: 

A Alemanha ganhar por 4-0 aos EUA. Nesse caso, a 
equipa portuguesa ficará com quatro pontos, tantos 

quantos os norte-americanos, e com uma diferença 
de golos de 4-6, superior à dos Estados Unidos (4-7).
Com vitória de 3-0 sobre Gana, Portugal passa se: 

A Alemanha ganhar por 2-0 aos EUA. Nesse caso, a 
equipa portuguesa ficará com quatro pontos, tantos 
quantos os norte-americanos, e com uma diferença 
de golos de 5-6, superior à dos Estados Unidos (4-5).
Será necessário recorrer a um sorteio se: Portugal 

ganhar por 2-0 ao Gana e a Alemanha bater os EUA 
por 3-0, ou se Portugal bater o Gana por 2-1 e a Ale-
manha vencer os EUA por 4-0. Nesses casos, Portu-
gal e EUA ficarão empatados em pontos e golos.
Nas duas primeiras jornadas, Portugal foi goleado 

por 4-0 com a Alemanha e empatou 2-2 com os Es-
tados Unidos, no domingo, salvando-se de uma iné-
dita eliminação ao segundo jogo, em fases finais, aos 
90+5 minutos, com um tento de Silvestre Varela, as-
sistido por Cristiano Ronaldo.
Por seu lado, o Gana perdeu por 2-1 com os Estados 

Unidos e empatou a 2-2 com a Alemanha.
O embate entre Portugal e o Gana está marca-

do para quinta-feira, em Brasília, às 12 horas de 
Montreal.

Rui Costa faz ‘tri’ na Suíça
O ciclista português Rui Costa escreveu esta 

tarde mais uma página do desporto portu-
guês ao vencer, pela terceira vez consecutiva, a 
Volta à Suíça, feito nunca antes alcançado por 
qualquer outro desportista desta modalidade. Rui 
Costa, ciclista português que representa a Lam-
pre, venceu isolado a nona e última etapa da Volta 
à Suíça. Com este resultado o atleta luso revalidou 
os títulos conquistados em 2012 e 2013 e entrou 
para a história da prova ao tornar-se no primeiro 
atleta a conseguir este feito.

Sporting interesado no japonês Tanaka

O Sporting está interessado no avançado japonês 
do Kashiwa Reysol, Junya Tanaka, mas a sua 

eventual aquisição é, neste momento, apenas uma 
hipótese, revelou à agência Lusa fonte do Sporting. 
“O jogador está referenciado, há interesse, mas dizer-
-se que está a caminho do Sporting não corresponde, 

neste momento, à realidade”, disse uma fonte do clu-
be, para quem a aquisição do avançado nipónico é, 
“por enquanto, uma hipótese”. A Rádio Renascença 
(RR) anunciou que Junya Tanaka deverá ser o próxi-

mo reforço do Sporting para a próxima temporada, 
podendo chegar a Alvalade a troco de 500 mil euros. 
“O presidente [Bruno de Carvalho] está de férias no 
estrangeiro, Augusto Inácio [diretor do futebol] está 
no Egipto, por causa de um protocolo com um clube 
egípcio. Sem eles nenhuma contratação poderá ser 
concluída”, explicou a mesma fonte. Junya Tanaka 
tem 27 anos, é avançado do Kashiwa Reisol, inter-
nacional pelo Japão, mas não foi convocado pelo 
selecionador, o italiano Alberto Zaccheroni, para o 
Mundial2014, depois de ter sido suplente não utili-
zado em dois jogos da fase de qualificação. Tanaka 
marcou 16 golos na época passada, 11 no campeo-
nato japonês, três na Taça da Liga e dois na Liga dos 
Campeões asiáticos. Na temporada corrente, soma 
oito golos, cinco no campeonato e três na Taça da 
Liga, ocupando o Kashima Reisol a quinta posição 
na prova principal, com 23 pontos.

Morreu Sardoeira Pinto, presidente
da AG do F. C. Porto
Sardeira Pinto, presidente da Assembleia Geral 

do F. C. Porto, faleceu, esta tarde, aos 80 anos, 
num hospital da cidade do Porto, vítima de doença 
prolongada. Sardoeira Pinto, advogado de profissão, 
ocupava a presidência da Assembleia Geral portista 
desde 1982, ano em que Pinto da Costa assumiu, pela 
primeira vez, a presidência dos dragões. No F. C. 
Porto foi distinguido com o Dragão de Ouro. Tam-
bém recebeu o título de Presidente Honorário. Entre 
outros cargos, antes de desempenhar funções no clu-
be, presidiu, igualmente, à A. F. Porto.

Atlético avançou com 
25 milhões por Jackson Martínez
Os ‘Colchoneros’ oferecem mais cinco milhões de 

euros em variáveis e triplicam o salário do ponta-de-
-lança. Dragões esperam pelo Valência. O Atlético 
de Madrid apresentou uma proposta de 25 milhões 
de euros, mais cinco milhões em variáveis, para a 
contratação de Jackson Martínez, apurou o DN junto 
de fonte do processo. 

O ponta-de-lança colombiano é o escolhido pelos 
vice-campeões europeus para suceder a Diego Cos-
ta, que está de saída para o Chelsea. A proposta 
dos colchoneros surge numa altura em que FC Porto 
e Valência estão em conversações para a transfe-
rência do ponta-de-lança para o Mestalla. Pinto da 
Costa pretende que os números da venda de Jack-
son se aproximem da cláusula de rescisão - 40 mi-
lhões de euros -, e no caso da proposta do Atlético 
as variáveis sugeridas dificilmente serão cumpridas. 
Os dragões pretendem fechar a transferência até ao 
final do mês e acreditam que, perante a intervenção 
do Atlético, o clube recentemente adquirido por Pe-
ter Lim irá subir a parada na luta pela contratação do 
ponta-de-lança de 27 anos. A vontade de Jackson, 
no entanto, poderá ser bem diferente da do FC Porto 
quanto ao destino do goleador.

«Só na América»: e a ESPN até tinha 
dado o apuramento meia hora antes…
Os americanos começam a gostar a sério do «soc-

cer». Para o jogo deste domingo juntaram-se em 
praças e parques para assistir ao empate com Por-
tugal e a ESPN (principal canal de desporto) fez uma 
cobertura televisiva à altura dos grandes eventos 
desportivos do país, como os jogos da NFL ou da 
NBA.
A emissão teve inicio uma hora antes do desafio 

começar em Manaus, sem recorrer aos habituais di-

retos com adeptos (como vemos em Portugal), mas 
fazendo análises táticas precisas com Alexis Lalas 
e Steve McManaman, para além de peças de lan-
çamento narradas pelos atores Kiefer Sutherland e 
Jake Gyllenhaal. Os adeptos apareciam em imagens 
de contexto, a partir de várias cidades americanas, 
da praia de Copacabana ou até do Parque Eduardo 
VII, em Lisboa. A ESPN faz tão bom trabalho, que 
a trinta minutos do jogo já dava o apuramento 
aos Estados Unidos, mas não contava que o jogo 
tivesse tanto tempo de desconto... 



A Voz de Portugal  |  25 DE junho de 2014  |  P. 24

FELIZES E ABENÇOADOS com o poder do ARCAN-
JO SÂO MIGUEL,através da MEDALHA MILAGRO-
SA.No nosso lar,não havia paz nem tranquilidado.
Tudo eram zangas e e mal entendidos.A minha es-
posa até já me tinha pedido o divórcio.Encontrei a 
MEDALHA MILAGROSA e adquiri-a,através da fé 
que tenho no ARCANJO SÂO MIGUEL.Neste dia 
posso dizer que foi a melhor decisão que já tomei e 
que,desde que trago a MEDALHA MILAGROSA vou 

muito melhor,não só no trabalho,mas mais do que tudo,no meu lar.
Agora a minha esposa e eu,somos como dois jovens namorados, e até 
vemos o MONDIAL JUNTOS.Bem haja aos milagres do ARCANJO SÂO 
MIGUEL.FRANK TOYA.

Meu nome é EMANUEL MONTROY quero do co-
raçãodar graças a meu DEUS todo poderoso e 
ao grande poder da MEDALHA MILAGROSA por 
ter permitido que regressasse ao ,meu lar a fé e o 
amor . Minha esposa não queria nada comigo,por 
causa de uma doença que apareceu na minha pele 
.Nada me pode curar deste mal que era um mal 
que me fez a minha ex mulher LUISA para  arruinar 
meu lar. JOSEFINA minha esposa,que  acredita na 

VIRGEM,foi ela que trouxe esta MEDALHA e graças a ela e minha saú-
de e a nossa felicidade recuperaram completamente.Estou muito grato 
ao poder da MEDALHA MILAGROSA.

OS  MILAGRES SI EXISTEM COM A MEDALHA MI-
LAGROSA. Estive doente durante mais de seis gran-
des e dolorosos anos, visitei todo o tipo de douto-
res e até vários supostos curandeiros, secretistas, 
espiritualistas e ninguém teve nem o poder nem o 
conhecimento para amelhiorar a minha saúde. Um 
dia, a minha filha,ofereceu-me a bendita e poderosa 
MEDALHA MILAGROSA e ao pegar-lhe com a mão 
com a mão direita,senti uma energia inexplicável no 

meu corpo. Comecei a suar e uma espécie de cinza comecei a saír dos 
poros da  minha pele.Desde esse dia a minha saúde está mais que ex-
celente. LIDIA DAVOINE.

Desde que cheguei a este país,sempre fui uma pessoa 
empreendedora,no entanto,lamentavelmente,não 
era feliz.por causa do mau comportamente das mi-
nhas duas filhas.Cheguei a encontrar drogas nas 
suas roupas e por esse fact mesmo,me tornei o 
seu pior inimigo.Não respeitavam sua mãe,tudo 
era um caos,nem tão pouco tinham respeito pelos 
seus avós,eles que as amavam tanto,Visitei a LOJA 
da MEDALHA MILAGROSA e através dela,elas pu-

deram constatar que tudo era causado pelas más companhias que 
frequentavam.O poder do ARCANJO SÂO MIGUEL e a VIRGEM DE FÁ-
TIMA e de LURDES,concederam-me o milagre de recuperar o amor das 
minhas filhas e a confiança que fazeram em nós.Afastaram-se dessas 
más amizades graças á MEDALHA MILAGROSA.ALIRIO R.M.


